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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   26º C  
t  14º C
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Qual o limite de
Bolsonaro para
transferir votos
O nome de Jair Bolsonaro tem
ganhado força nas pesquisas
desde 2024. Mesmo inelegível, o
líder da direita sempre aparece
bem próximo de Lula. Política 6

R$ 500 milhões 
em dinheiro
esquecido
Segundo o BC, só em maio foram
resgatados R$ 315 milhões por
meio do Sistema de Valores a
Receber. Em Goiás, impacto pode
chegar a R$ 500 mi. Economia 4

Caiado entra na reta final da
gestão dividido em três frentes
Com pouco mais de nove meses até abril de 2026 — prazo em que deve
renunciar ao Governo de Goiás para disputar a Presidência da República
—, Ronaldo Caiado parece dividir sua energia entre três frentes estratégicas:
intensificar entregas de obras e programas, projetar aliados para sucedê-
lo e buscar visibilidade nacional. Embora sua ausência em inaugurações
chame atenção, especialistas apontam que a gestão segue ativa. Política 2

Estimativas da OMS apontam
que até 2050, cerca de 50% da
população mundial poderá ser
afetada pela miopia. Metade
das pessoas com glaucoma
não sabe que têm a doença. 
Cidades 9

tLeia nas CoLunas

Xadrez: Missão Edinho será

unir legendas de esquerda e

deter o beija-mão a Tarcísio

Política 2

Livraria: Um mergulho nas

sabedorias, rituais e carac-

terísticas dos guias

Essência 14

Cuidado com os
riscos invisíveis
aos olhos

Brasil se firma
como potência
digital pet e fatura
R$ 75 bilhões
O mercado pet brasileiro conti-
nua a impressionar pelo avanço
das vendas on-line. Em 2024, o
setor faturou R$ 75,4 bilhões,
avanço de 9,6% em relação ao
ano anterior. Projeções indicam
que o resultado chegou a R$ 77,3
bi até o fim de 2025. Negócios 17

Sinais sutis podem
indicar risco de
AVC dias antes
Embora o AVC costume se mani-
festar de forma súbita, especia-
listas alertam que pode ser
antecedido por sinais discretos.
Muitos pacientes relatam ter
sintomas dias antes. Essência 15

Transporte entre
cidades fica mais
caro e gera revolta
As tarifas do transporte inter-
municipal sofreram reajuste e
impactam diretamente milha-
res de usuários. O aumento da
passagem entre Anápolis e
Goiânia, operada pela empresa
Araguaína, passou a custar R$
14,70 desde a última segunda-
feira (7). Cidades 10

SUS amplia
tratamento da
endometriose
Mulheres com endometriose
atendidas pelo SUS contarão
com duas novas alternativas de
tratamento: o dispositivo intrau-
terino liberador de levonorges-
trel e o desogestrel. A ampliação
de medicamentos foi anunciada
pelo ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. Cidades 11

Arrecadação 
do Estado cai 
e acumula perda
de R$ 153 milhões
A arrecadação bruta do Estado
“virou a chave” no 2º trimestre,
sendo junho o 3º mês de perdas
em sequência, o que determi-
nou uma queda acumulada de
1,57% em relação ao 2º trimes-
tre do ano passado. A arrecada-

ção estadual havia recuado
0,13% em abril, em baixa real-
mente discreta, mas sofreu que-
das de 2,3% em maio e de 1,9%
em junho, dado mais recente di-
vulgado pela Secretaria da Eco-
nomia de Goiás. Econômica 4

Trilhos 
vulneráveis

márcio coimbrA

Opinião 3

Autonomia infantil: 
como formar crianças
seguras e confiantes

Simone DomS

Opinião 3

Pipas causam quase 100 mil 

quedas de energia
Os acidentes com pipas e fios de alta tensão já provocaram a
interrupção no fornecimento de energia para 99.091 clientes.
Os casos registrados cresceram 87,5% neste ano. Cidades 11

Divulgação/equatorial Goiás

Hully Paiva/SMCS

Em visita ao O HOJE, o prefeito de Valparaíso de Goiás, Marcus Vinicius, tratou das dificuldades no município e
os planos da gestão, além das disputas eleitorais, sobretudo aquelas que envolvem o Entorno do DF. Política 5

“Que Valparaíso possa assumir o protagonismo no Entorno”

Beatriz M.B. de Souza/O HOje
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Bruno Goulart

Com pouco mais de nove
meses até abril de 2026 — prazo
em que deve renunciar ao Go-
verno de Goiás para disputar a
Presidência da República —,
Ronaldo Caiado (União Brasil)
parece dividir sua energia entre
três frentes estratégicas: inten-
sificar entregas de obras e pro-
gramas, projetar aliados para
sucedê-lo e buscar visibilidade
nacional. Embora em alguns
momentos sua ausência física
em inaugurações tenha chama-
do atenção, especialistas apon-
tam que a gestão segue ativa e
inserida em um cronograma
eleitoral típico das últimas fases
de mandato no Estado.

A avaliação é do historiador
e especialista em Política Pú-
blica Tiago Zancopé, que, em
entrevista ao O HOJE, afirmou
ver “uma agenda bastante ace-
lerada”. “Acho que a agenda
do governador segue bastante
ativa. E é óbvio que quando
você começa a ter muita en-
trega, você pode começar a
delegar para seus aliados mais
próximos em quais entregas
eles vão participar ou vão exer-
cer o protagonismo. Isso por-
que você já está de alguma
maneira pensando na eleição

do ano que vem”, afirmou.
Gracinha, por exemplo, tem

ocupado espaço em agendas
de cunho social — como a en-
trega da nova unidade do Res-
taurante do Bem em Caval-
cante, além da Cada da Pessoa
Idosa em Goiânia. Já o vice-
governador Daniel Vilela, por
ser do MDB e natural do Su-
doeste goiano, tem sido pre-
sença constante em eventos
de infraestrutura, como entre-
gas de rodovias.

Zancopé destaca três eixos
que devem pautar a reta final
do mandato: infraestrutura,
segurança pública e gestão fis-
cal. “Eu acho que o governador
Ronaldo Caiado vai tentar ca-
tapultar para essa reta final
do mandato dois eixos. Um
primeiro eixo é a infraestru-
tura, mostrando que o Estado
de Goiás conseguiu recuperar
e construir novas rodovias aqui
em Goiás e recuperar aquelas
rodovias que estavam em más
condições.” 

“O segundo eixo seria se-
gurança pública. A gente po-
deria também apostar num
terceiro eixo que é a gestão
pública, como o Estado de
Goiás conseguiu reorganizar
as contas públicas, conseguiu
reduzir seu endividamento,

conseguiu, de alguma maneira,
mostrar que é possível fazer
mais com menos”, completou.

O especialista ainda lembra
que a imagem de Caiado na
segurança pública extrapola
Goiás: “Toda vez que eu vou a
São Paulo e digo que eu sou
de Goiânia, as pessoas falam:
‘Lá vocês têm um governador
que põe ordem na casa, lá é
seguro’. Essa percepção de que
Goiás é um Estado seguro se
concretizou.”

Já Lehninger Mota, cien-
tista político ouvido pela re-
portagem, avalia que há um
movimento claro de Caiado
em direção ao projeto presi-
dencial. “Existe por parte do

Caiado uma tranquilidade
quanto à aprovação, quanto
a chegar com o seu governo
até o final, de forma que os
goianos entendam como uma
gestão que foi positiva”, disse.
Para Mota, essa confiança per-
mite ao governador projetar
nomes para a sucessão e focar
na cena nacional.

“Nesse momento, Caiado
começa a pensar politicamen-
te: quem são os players que
vão o substituir e que precisam
de mais visibilidade. E é nesse
contexto que ele começa a pen-
sar mais no Brasil e se inserir
no cenário nacional, nos de-
bates nacionais, em detrimento
de continuar se dedicando a

questões de Goiás.”
Na avaliação de Mota, o ca-

minho mais curto seria uma
composição com o ex-presi-
dente. “O caminho mais curto,
o atalho, seria um apoio do
Bolsonaro. Talvez, para isso,
ele teria que mudar seu can-
didato aqui em Goiás, talvez
ter um apoio ao Wilder Morais,
o Daniel Vilela ir a outro cargo.
Mas tudo isso seria em nome
de um esforço maior, que é
tentar se viabilizar como um
candidato competitivo para
presidente.” Contudo, o terre-
no está mais que pavimentado
para que Vilela seja candidato
ao governo em 2026. (Especial
para O Hoje)

em Quirinópolis, Caiado fez entrega de 100 casas a custo zero nesta quarta-feira (9) ao lado de Daniel

Governador se movimenta entre
inaugurações e articulações para se
viabilizar rumo ao Palácio do Planalto

Caiado entra na reta final
dividido em três frentes

Lucas Diener
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Pais poderão impedir
atividades de gênero 
nas escolas particulares

Com o proselitismo religioso de sem-
pre, os vereadores da Câmara Municipal
de Goiânia aprovaram, em primeira vo-
tação, o projeto de lei que assegura aos
pais o direito de impedir a participação
de seus filhos em atividades pedagógicas
de gênero realizadas nas instituições de
ensino privadas. 

Obviamente, a proposta recebeu votos
contrários dos vereadores do Partido
dos Trabalhadores (PT): Professor Ed-
ward, Fabrício Rosa e Kátia. 

O projeto em si oferece ótimas ga-
rantias aos pais. No entanto, deve-se lem-
brar que o debate de gênero importa,
sim. O mundo é um lugar de relações in-
terpessoais complexas em que a convi-
vência, com as diferentes visões de mun-
do, é necessária — mesmo que muitos
não desejem. 

O sentido empregado é que posso dis-
cordar, mas não posso ignorar que exista,
simplesmente com proibição. Porém,
posso desejar não conviver — ou debater
— com os diferentes — e é isso que a
medida garante. E nesse sentido restrito,
está tudo bem. 

Mas o problema na Câmara, nesta
quarta-feira (9), é que o debate de cunho
profundamente filosófico foi reduzido a
argumentos religiosos, de um lado, e um
progressismo autoritário, do outro. Como
se o progressismo liberal e a caridade
cristã não pudessem estar ali naquele
momento. (Especial para O Hoje)

Missão Edinho será unir legendas de
esquerda e deter o beija-mão a Tarcísio

Passada a refrega da eleição para presidir o diretório nacional do
PT, o ex-prefeito e ex-ministro Edinho Silva terá missões árduas à
frente da legenda. A mais difícil delas é buscar a unidade dos
partidos de esquerda e centro-esquerda que ensaiam aglutinar
forças sem a participação do PT. Para alguns petistas, isto é bom
para que, “no segundo turno, o presidente Lula chegue com uma
boa vantagem de frente em relação ao candidato da direita, seja ele
quem for”, têm dito os mais otimistas. Pode até dar certo se conse-
guirem um bom desempenho nas urnas se eleger governadores, de-
putados estaduais, federais e senadores.

No entanto, a missão mais difícil será alinhar a comunicação,
militância e estratégias políticas com aliados renitentes no Con-
gresso. A ideia que se houve nos bastidores das hostes petistas é
como deter o avanço do beija-mão ao governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos). Isto porque, após Jair Bolsonaro
gravar vídeo e dizer que “atravessa um rio cheio de perigos em
uma canoa velha”, todos os olhares se voltaram para Tarcísio.
Analistas de plantão viram na frase uma pista de que ele apontaria
Tarcísio como herdeiro político.

Soma-se a esse ‘sinal’ o fato de que Bolsonaro foi hospede do go-
vernador paulista recentemente
e que voltou a trocar tapinhas
nas costas com Gilberto Kassab,

o “Senhor PSD”. Esses movimen-
tos preocupam os estrategistas do PT,
que estudam uma forma de ‘segurar’

o Republicanos na base lulista
e dividir o Centrão. Tanto que
convenceram o ex-presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD), a entrar na disputa
para o Governo de Minas
Gerais com apoio do PT.

Polarização agressiva
Eduardo Cunha ressalta: “Nunca vi uma

polarização tão presente como está hoje e
não vejo como isso vai mudar”. “Por essa
razão, afirmo a você com convicção: Lula
perderá a eleição.” Sua conclusão é que,
mesmo que um candidato de centro chegue
ao segundo turno, ele terá que adotar a
bandeira da direita para vencer.

Carrijo no Japão
Nesta quinta-feira (10), o prefeito de

Rio Verde, Wellington Carrijo (MDB), acom-
panha a comitiva do governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, ao Japão. Entre os convi-
dados do governador, empresários e vários
prefeitos que vão em busca de tecnologias
e prospectar negócios para Goiás.

Vinicius otimista
“Temos muitos desafios, mas acredito

que nestes seis meses de nossa gestão,
pudemos sinalizar à população de Val-
paraíso [Entorno de Brasília] que as difi-
culdades são muitas e não existe milagre
e, sim, muito trabalho para superá-las”,
resumo do que disse o prefeito do muni-
cípio, Marcos Vinicius, na entrevista que
circula na edição desta quinta-feira (10).
Confira na página 5.

Corte nos excessos
Marcos Vinicius disse em sua entre-

vista ao grupo de mídia O HOJE que
uma das suas prioridades foi o corte de
gastos para priorizar os investimentos.
“Temos que atender a população de Val-
paraíso bem, principalmente os mais
vulneráveis socialmente. Isto significa
melhor saúde, educação e agilidade na
prestação de serviços.”

Briga grande
Ninguém tem ideia do que pode acon-

tecer se realmente o presidente americano
Donald Trump resolver retaliar o Brasil
com tarifas dos produtos brasileiros em
até 50%. Isto é o que propõe Trump na
carta enviada ao presidente Lula nesta
quarta-feira (9). Oremos!

Eduardo Cunha: “Lula vai perder a eleição”
O ex-presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, está entre

os consultores de estratégias políticas mais requisitados do País. Embora
suas aparições sejam maiores nas plataformas digitais,  ultimamente tem
aparecido em canais de TV e rádios. A coluna tem mantido uma intensa
agenda de reuniões com empresários e players políticos. Inclusive,
conversou com Cunha rapidamente sobre sua entrevista recentemente no
canal JP News, que circula nas redes sociais. Cunha esmiúça os desafios do
PT e Lula para vencer a direita em 2026 e foi assertivo em seu diagnóstico:
“Lula vai perder a eleição porque estou vendo essa polarização [direita e
esquerda] muito forte nas ruas. Essa é a realidade”.

Xadrez
Wilson Silvestre

Daniel governador – Mais uma vez o vice-governador Daniel Vilela (MDB)
assume o governo, a partir desta sexta-feira (11), durante a missão oficial
de Ronaldo Caiado (União Brasil) ao Japão. Na comitiva, dois importantes
prefeitos do MDB: Velomar Rios (Catalão) e Wellington Carrijo (Rio Verde).

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius Soares

Millena Cristina/Câmara de Goiânia
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Trilhos vulneráveis

Simone Doms

A autonomia infantil tem ganhado cada vez
mais relevância no debate educacional, por estar
diretamente ligada ao desenvolvimento integral
da criança. Ela contribui para a formação de su-
jeitos críticos, responsáveis e capazes de tomar
decisões. Inclusive, documentos atuais, como a
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforçam
a importância da participação ativa dos estudantes
desde os primeiros anos.

Na prática, significa permitir que as crianças
façam pequenas escolhas no dia a dia, cuidem
das mesmas e do ambiente, expressem opiniões e
participem ativamente de suas aprendizagens.
Envolver, por exemplo, escolher materiais para
uma atividade, organizar seus pertences, participar
da montagem de cardápios ou de projetos coletivos,
resolver conflitos com apoio do adulto e buscar
soluções para desafios simples.

A construção da autonomia infantil, por sua
vez, é um processo que deve ser mediado pelo
educador, por meio da oferta de um ambiente se-
guro, do respeito ao tempo da criança e do estímulo
da curiosidade, da iniciativa e do senso de res-
ponsabilidade.

Quando a autonomia infantil é incentivada e
respeitada, as crianças se tornam mais confiantes,
assumem seu papel com mais naturalidade e mos-
tram maior disposição para buscar soluções, de-
senvolvendo resiliência e protagonismo.

Ao serem estimuladas a tomar decisões e refletir
sobre suas escolhas, elas aprimoram o pensamento
crítico, aprendem a questionar, a analisar situações
e a entender que suas ações têm consequências.
Isso fortalece o senso de responsabilidade e a
compreensão de que suas atitudes impactam tanto
a si quanto ao outro.

A autonomia na infância também favorece a
empatia. Ao se sentirem respeitadas em suas es-

colhas, as crianças aprendem a respeitar as escolhas
dos colegas, o que torna o ambiente mais colabo-
rativo e solidário.

A construção dessa autonomia depende de
práticas pedagógicas intencionais, planejadas com
base no conhecimento do desenvolvimento infantil,
que proporcionam experiências nas quais a criança
possa pensar, agir e decidir, sempre com a me-
diação cuidadosa do educador.

O papel do professor é ser um mediador sensível
e ético. Cabe a ele oferecer opções reais, adequadas
à faixa etária, ouvir as opiniões das crianças e ex-
plicar com claro os limites e possibilidades de
cada escolha. É fundamental acolher as decisões
dos pequenos, mesmo quando são diferentes das
que o adulto espera, e garantir que participem de
todos em seu avanço. O educador é, assim, um
guia que promove o diálogo, o respeito mútuo e a
responsabilidade individual e coletiva.

Quando família e escola trabalham em parceria,
alinhando objetivos e práticas, o processo de de-
senvolvimento da autonomia infantil se torna
ainda mais consistente, natural e significativo
para a criança. Assim, oferecer um ambiente se-
guro, afetuoso e estimulante em casa, no qual a
criança possa realizar tarefas, tomar pequenas
decisões e enfrentar desafios cotidianos, pode for-
talecer o trabalho realizado na escola.

Em um mundo em
constante transforma-
ção, o estímulo à auto-
nomia deve ser contínuo,
dentro e fora do ambien-
te de aprendizagem, e
desponta como um ca-
minho promissor para
que os pequenos cres-
çam como indivíduos
conscientes, críticos, res-
ponsáveis e confiantes.

Márcio Coimbra

A recente assinatu-
ra do memorando en-
tre o Brasil e a China
para estudos da Ferro-
via de Integração Bio-
ceânica, ligando o por-
to chinês de Chancay,
no litoral do Peru, ao
porto Sul de Ilhéus, na
Bahia, é apresentada
como um marco de de-
senvolvimento. Contu-
do, sob o brilho da pro-
messa de progresso lo-
gístico, escondem-se
riscos profundos que
demandam cautela. 

A parceria com Pequim não pode ser analisada
isoladamente, mas sim à luz do histórico de
projetos de infraestrutura chineses. Experiências
internacionais servem como alerta: aquilo que
começa como investimento frequentemente evolui
para relações de codependência, onde a soberania
nacional é moeda de troca.

O modus operandi é preocupantemente fami-
liar: empréstimos chineses, opacos em seus termos,
financiam projetos executados por suas empresas
estatais. O resultado é um desfecho com ares de
neocolonialismo. O Sri Lanka, por exemplo, foi
forçado a entregar o controle do porto de Ham-
bantota por 99 anos à China após inadimplência. 

Na Malásia, o governo cancelou projetos fer-
roviários chineses devido a termos considerados
leoninos e insustentáveis. O Laos mergulhou em
crise de dívida colossal, hoje equivalente a quase
100% do seu PIB, impulsionada pela ferrovia Chi-
na-Laos. A Etiópia viu seu principal aeroporto
ameaçado de controle chinês. O padrão é o mesmo:
endividamento insustentável seguido de perda
de controle sobre ativos estratégicos.

No caso da Ferrovia Bioceânica, os riscos
para a soberania brasileira são palpáveis. Os
termos financeiros e operacionais, ainda des-
conhecidos, poderão conferir à China influência
desproporcional sobre uma rota logística vital,
transformando-a em um instrumento de pressão
geopolítica. 

Isto significa que a dependência de finan-
ciamento e tecnologia chinesa podem minar a
capacidade do Brasil de tomar decisões autô-
nomas sobre sua infraestrutura estratégica,
seus recursos naturais e até mesmo sua política
externa, amarrando o país a interesses estranhos
à nossa soberania.

Neste contexto, a urgência de um mecanismo

robusto de avaliação de investimentos estrangeiros
torna-se inegável. É aqui que ganha relevância o
Projeto de Lei 1051/2025, de autoria do Deputado
Hauly, que cria o Comitê de Triagem e Cooperação
para Investimentos Estrangeiros Diretos no Brasil. 

Este órgão seria um escudo essencial na análise
de investimentos estrangeiros em setores estra-
tégicos como infraestrutura crítica, energia e re-
cursos naturais, avaliando riscos concretos à se-
gurança nacional, à soberania e à estabilidade
econômica do País. A Ferrovia Bioceânica seria
um caso emblemático que demandaria o crivo
rigoroso de avaliação, garantindo transparência
nos contratos, sustentabilidade financeira e sal-
vaguardas contra perda de controle.

A ambição de integrar o continente com uma
ferrovia bioceânica é louvável. Contudo, o cami-
nho proposto, pavimentado pelo modelo chinês
de financiamento e execução, é repleto de arma-
dilhas históricas. Ignorar os exemplos da África
e da Ásia, onde projetos similares geraram endi-
vidamento insustentável e erosão da soberania,
seria uma temeridade. 

O Brasil não pode trocar o progresso logístico
pelo risco da dependência. É imperativo que o
Congresso Nacional priorize a aprovação do
PL 1051/2025 para que
possamos negociar
com segurança, asse-
gurando que o desen-
volvimento da nação
não comprometa sua
autonomia e seu futu-
ro nas mãos de inte-
resses estranhos. Os
trilhos do progresso
não podem custar nos-
sa soberania.

Simone Doms é orienta-
dora educacional da uni-
dade do Rj da Rede de Co-
légios Santa Marcelina

Márcio Coimbra é CeO da
Casa Política e Presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Autonomia infantil: como formar
crianças seguras e confiantes
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Observa-se, em todo

o horizonte,

necessidade de

elevado despacho

térmico adicional

ao previsto para

atendimento

energético, sendo

que grande parte

dos cenários 

já indica a

necessidade de

utilização da

reserva de potência

ao longo do segundo 

semestre de 2025”
Operador Nacional do Sistema elétrico
(ONS), nesta terça-feira (8), ao afirmar
que o sistema elétrico brasileiro deve
apresentar problemas para o supri-
mento da demanda de potência de
energia elétrica nos horários de pico,
especialmente no fim do dia, nos pró-
ximos cinco anos, caso não realize lei-
lões de potência de energia. A
conclusão é do Plano da Operação
energética (PeN 2025), lançado pelo
Operador Nacional do Sistema elétrico
(ONS). O documento traz as avaliações
das condições de atendimento ao mer-
cado previsto de energia elétrica do
Sistema Interligado Nacional (SIN)
para o período de 2025 a 2029. (ABr)

@jornalohoje
mariana Ferrer revisitou sua própria histó-
ria ao apresentar, na última quarta (2/7),
seu Tcc intitulado “estupro simbolica-
mente como crime de guerra à luz do caso
mariana Ferrer”, alcançando nota máxima
na Faculdade Presbiteriana mackenzie. o
trabalho foi defendido diante de um pú-
blico de peso, autoridades dos três Pode-
res e de movimentos sociais. A ministra
maria elizabeth rocha e a ativista maria da
Penha (em videoconferência) elogiaram a
pesquisa e destacaram a coragem de ma-
riana ao transformar sua experiência em
instrumento de mudança.

@ohoje
o instituto médico-Legal (imL) do rio de Ja-
neiro divulgou, na noite desta terça-feira
(8), o resultado da segunda autópsia feita
no corpo de Juliana marins, brasileira de 26
anos que morreu após cair durante uma
trilha no vulcão rinjani, na indonésia. cur-
tiu a publicação a leitora.

Ana Luzia Lima (@analuzialima)
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A arrecadação bruta do Estado literal-
mente “virou a chave” no segundo trimestre
deste ano, registrando em junho o terceiro
mês de perdas em sequência, o que deter-
minou uma queda acumulada de 1,57% em
relação ao segundo trimestre do ano passado,
já descontada à inflação. Sempre na com-
paração com o mesmo período do ano pas-
sado, a arrecadação estadual havia recuado
0,13% em abril, em baixa realmente discreta,
mas sofreu quedas de 2,30% em maio e de
1,91% em junho, dado mais recente divul-
gado pela Secretaria da Economia de Goiás.

Depois de registrar elevação de 3,41% no
primeiro trimestre deste ano, saindo de R$
8,777 bilhões em 2024 para praticamente R$
9,077 bilhões, a arrecadação bruta baixou de
R$ 9,712 bilhões para pouco menos de R$
9,560 bilhões entre o segundo trimestre de
2024 e idêntico período deste ano, mostrando
uma perda de R$ 152,833 milhões em valores
atualizados até junho deste ano pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Apenas como referência, no
segundo trimestre do ano passado, havia sido
registrada alta de 12,55% diante dos mesmos
três meses de 2023, num ganho de R$ 1,083 bi-
lhão igualmente a valores de junho deste ano.

A depender do comportamento das trans-
ferências de receitas da União para o Estado,
o desempenho da arrecadação pode significar
um complicador a mais para os planos am-
biciosos de investimento do Estado anteci-
pados pelo governo estadual para este ano,

num aumento previsto em quase R$ 3,0 bi-
lhões – o que significaria um salto de mais
de 81% em relação aos R$ 3,689 bilhões in-
vestidos no ano passado, em termos nominais.
Os planos do governo consideram a pers-
pectiva de liberação de novos recursos para
investimentos como resultado da adesão do
Estado ao Programa de Pleno Pagamento de
Dívidas dos Estados (Propag), já que se espera
uma redução aproximada de R$ 1,720 bilhão
no pagamento de juros e amortizações sobre
o saldo da dívida estadual com a União.

Perda mensal
Nos dados de junho deste ano, a arreca-

dação atingiu perto de R$ 3,244 bilhões,
diante de R$ 3,307 bilhões no mesmo mês
do ano passado, em torno de R$ 62,907 mi-
lhões a menos. Entre os principais tributos,
em valores absolutos, a maior contribuição
negativa veio do Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços (ICMS), com a ar-
recadação saindo de R$ 2,658 bilhões em
junho do ano passado para R$ 2,611 bilhões,
correspondendo a uma redução de R$ 47,161
milhões ou 1,77% a menos. O Imposto sobre
Transmissão Causa Mortis e Doação de
Quaisquer Bens ou Direitos (ITCD) surge
com maior redução proporcional, num tom-
bo de 22,43% naquela mesma comparação,
o que fez as receitas nesta área baixarem
de R$ 102,412 milhões para R$ 79,446 mi-
lhões. Em números absolutos, o ITCD regis-
trou a segunda maior influência negativa,
com perdas reais de R$ 22,966 milhões.

2 A redução observada
para o ICMS e ITCD foi par-
cialmente compensada pelo
incremento de receitas re-
sultantes da cobrança do Im-
posto sobre a Propriedade
de Veículos Automotores
(IPVA) e do recolhimento de
recursos ao Fundo de Prote-
ção Social do Estado de Goiás
(Protege Goiás) pelas empre-
sas que recebem incentivos
fiscais no Estado.
2 Depois de um início de
ano titubeante, em função de
alterações no calendário de
recolhimento do imposto, a
arrecadação do IPVA cresceu
4,21% em junho, atingindo R$
183,181 milhões diante de R$
175,776 milhões em igual mês
do ano passado, num ganho
de R$ 7,405 milhões.
2 O Protege arrecadou R$
168,987 milhões no mês pas-
sado, saindo de R$ 154,274
milhões em junho de 2024, o
que correspondeu a um avan-
ço de 9,54% em termos reais,
com acréscimo de receitas na
faixa de R$ 14,713 milhões.
2 Entre os principais seto-
res de atividade, o principal
destaque positivo veio dos
combustíveis, que tiveram a
arrecadação ampliada de R$
741,010 milhões em junho do
ano passado para R$ 774,137
milhões, num incremento
real de 4,47% – o que signifi-
cou um ganho de R$ 33,127
milhões. No extremo oposto,
houve perdas de 6,13% para
a indústria e de 6,87% para
o comércio atacadista e o se-
tor de distribuição de bens e
mercadorias.
2 O setor industrial teve a
arrecadação reduzida de R$

697,483 milhões para R$
654,716 milhões, algo como
R$ 42,767 milhões a menos,
na maior perda absoluta en-
tre os setores analisados. Ata-
cado e distribuição, em con-
junto, trouxeram uma perda
de R$ 40,608 milhões, com a
arrecadação encolhendo de
R$ 591,294 milhões para R$
550,686 milhões.
2 O comércio varejista pro-
porcionou tímido avanço na
arrecadação, que saiu de R$
445,634 milhões para R$
448,704 milhões, variando
0,69% acima da inflação, num
acréscimo de apenas R$ 3,070
milhões. Em crescimento nos
meses anteriores, a arreca-
dação no setor de energia so-
freu queda de 4,42% entre
junho de 2024 e o mesmo
mês deste ano, recuando de
R$ 172,079 milhões para R$
164,478 milhões (ou seja, R$
7,601 milhões a menos).
No primeiro semestre, a ar-
recadação total apresentou
variação muito modesta, cres-
cendo 0,79% ao avançar de
R$ 18,489 bilhões para R$
18,636 bilhões, em torno de
R$ 146,763 milhões a mais.
Todo o ganho teve o ICMS
como origem, já que a arre-
cadação do imposto passou
de R$ 14,516 bilhões para R$
14,664 bilhões, avançando
1,02% em termos reais, numa
receita adicional de R$
147,957 milhões.
2 Ainda no primeiro se-
mestre deste ano, na compa-
ração com os seis primeiros
meses de 2024, o IPVA apre-
sentou incremento real de
6,41% e avançou de R$ 1,304
bilhão para R$ 1,388 bilhão,

num ganho de R$ 83,598 mi-
lhões. Enquanto o Protege
anotou recolhimentos de R$
930,314 milhões, aproxima-
damente R$ 80,784 milhões
acima dos R$ 849,530 milhões
arrecadados pelo fundo na
primeira metade do ano pas-
sado, algo como 9,51% a mais.
Mas o ITCD sofreu perda de
R$ 79,227 milhões, com a ar-
recadação caindo de R$
525,361 milhões para R$
446,134 milhões, em baixa
de 15,08%.
2 Os combustíveis tiveram
desempenho modesto no se-
mestre, com a arrecadação
variando apenas 0,85% dian-
te dos mesmos seis meses de
2024 e saindo de R$ 3,981 bi-
lhões para R$ 4,015 bilhões
(qualquer coisa em torno de
R$ 33,924 milhões a mais).
Ao mesmo tempo em que o
setor de energia arrecadou
R$ 53,262 milhões a mais ao
ampliar receitas em 6,37%
(de R$ 835,954 milhões para
R$ 889,216 milhões).
2 Na indústria, a arreca-
dação recuou 1,77% no pri-
meiro semestre, baixando
de R$ 3,887 bilhões para R$
3,818 bilhões, numa perda
de R$ 68,798 milhões. O va-
rejo alcançou variação mo-
desta de apenas 1,50% e ga-
nho de R$ 37,832 milhões,
já que a arrecadação no setor
saiu de R$ 2,519 bilhões para
R$ 2,556 bilhões, enquanto
atacado e distribuição ano-
taram elevação de somente
0,47% (passando de R$ 3,306
bilhões para R$ 3,321 bilhões,
num ganho ao redor de R$
15,544 milhões). (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação cai pelo terceiro mês 
e acumula perda de R$ 153 milhões

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O dinheiro esquecido em bancos e outras instituições
financeiras está voltando ao bolso dos brasileiros. Segundo
o Banco Central (BC), só em maio de 2025, foram resgatados
R$ 315 milhões por meio do Sistema de Valores a Receber
(SVR). Desde a criação do serviço, já foram devolvidos
R$ 10,7 bilhões, mas ainda restam R$ 10,1 bilhões à
espera de seus donos. Em Goiás, segundo as projeções
de um especialista, o impacto regional pode chegar a
meio bilhão de reais. 

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, esses valores
representam um fôlego para o consumo. De acordo com
o especialista, quando a pessoa encontra esse dinheiro,
dificilmente vai poupá-lo, a tendência é usar em compras,
pagamentos ou reformas. Ou seja, esse recurso vai direto
para o consumo e movimenta setores como o comércio e
os serviços. Segundo ele, mesmo valores pequenos são
significativos quando somados: “A maioria desses valores
são valores pequenos, por isso que muita gente não res-
gata, são valores ali abaixo de poucos reais”. Leandro
Resende, presidente interino da Associação Comercial,
Industrial e de Serviços do Estado de Goiás (Acieg),
estima que o Estado pode recuperar entre R$ 300 milhões
e R$ 500 milhões, com base na representação goiana no
Produto Interno Bruto (PIB) nacional. 

Se essa projeção se confirmar, o presidente explica:
“Se chegar a 300 milhões, seria 200 para pessoas físicas e
100 para pessoas jurídicas. Se chegar a 500 milhões, nós
estamos falando algo em torno de 350 milhões para pes-
soas físicas e 150 milhões para pessoas jurídicas, para
empresas”, destaca. Mesmo valores considerados baixos
para empresas podem ser usados para quitar dívidas ou
reforçar o capital de giro. Além disso, Resende observa
que muitas dessas devoluções têm origem em cobranças
indevidas feitas no passado. “São tarifas indevidas, são
cobranças indevidas, são taxas que foram depois com-
pensadas por conta de mudanças e regras que foram co-
bradas a mais e depois estão sendo devolvidas. Tem
várias situações que envolvem esses bilhões do sistema
financeiro. Essa contabilidade, essa relação de troca
entre o cliente e a empresa, no caso uma instituição fi-
nanceira, ela deveria ser mais transparente”, ressalta.

Os especialistas também alertam para os riscos as-
sociados a esses recursos. Embora deixar valores es-
quecidos não represente um risco financeiro direto,
ambos apontam para a vulnerabilidade às fraudes. “O
principal risco que a gente tem são de golpes. Golpistas
alegando que você tem dinheiro, você tem que passar
dados pessoais, dados de acesso a contas para poder
resgatar esse valor, que na verdade é fictício, é um
golpe”, adverte Ongaratto. Resende reforça a necessi-
dade de maior regulação e transparência por parte
das instituições financeiras. Ele explica que hoje,
não há obrigação de os bancos notificarem os clientes
sobre valores parados por anos. Se for para cobrar
uma dívida, eles ligam várias vezes por dia, mas
para devolver dinheiro, falta comunicação. 

Outro ponto destacado por Ongaratto é a falta de me-
mória dos clientes sobre contas antigas. “Às vezes a
gente não tem memória que nós temos aquela conta,
então a gente recomenda também que até esse movimento
que a gente chama do Open Finance, que você integra as
contas correntes numa só, e aí você tem uma visão de
todas as contas que você tem, para evitar esses esqueci-
mentos”, sugere. 

O Sistema de Valores a Receber (SVR) é um serviço
gratuito do BC. Para consultar se há valores a receber,
basta informar CPF e data de nascimento no site oficial
do serviço. O resgate, por sua vez, exige conta Gov.br
nos níveis prata ou ouro. Desde maio, o sistema passou a
contar com solicitação automática de resgate para pessoas
físicas com chave Pix vinculada ao CPF.

Embora 31,3 milhões de correntistas já tenham feito
o resgate, mais de 48 milhões de pessoas e empresas
ainda têm direito aos valores. Em Goiás, considerando
a população e o número de empresas, especialistas
acreditam que dezenas de milhares ainda podem ser
beneficiadas. “Qualquer forma é um dinheiro que tende
a ser usado para liquidez, para circular na economia, de
alguma forma ele complementa algum tipo de pagamento”,
conclui Resende. (Especial para O Hoje)

Profissional estima que o estado pode recuperar o 
valor com base na representação goiana no PIB nacional

A indústria automobilística
brasileira fechou o primeiro se-
mestre de 2025 com crescimento
de 7,8% na produção de veículos,
totalizando 1,226 milhão de uni-
dades fabricadas, segundo dados
divulgados pela Associação Na-

cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores. O bom de-
sempenho, puxado principal-
mente pelo aumento de 59,8%
nas exportações, com destaque
para a recuperação do mercado
argentino, contrasta com os re-

sultados negativos de junho, que
acenderam um alerta no setor.
No mês, a produção recuou 6,5%,
enquanto os emplacamentos caí-
ram 5,7% e as exportações di-
minuíram 2,7%. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Indústria automotiva vê sinal 
de alerta com queda em junho

Dinheiro
esquecido 
pode injetar até 
R$ 500 milhões na
economia goiana

Marcello Casal jr./ABr
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A respeito da disputa pelo
governo estadual no próximo
ano, Vinicius disse que a es-
tratégia para a vitória do vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) passa por um trabalho
de unidade política para trans-
ferir os votos do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
a Vilela. O prefeito destacou
que é necessário “transferir o
capital político, que hoje tem
como liderança o governador
Caiado, ao nosso vice-gover-
nador”.

O emedebista garantiu que
estará na linha de frente da
campanha de Vilela no Entor-
no. “Quero ser leal ao Daniel,
estar na rua, fazer parte do
grupo liderando esse processo,
com o Daniel no Entorno e fa-
zendo com que ele consiga a
maior votação já registrada na
história da região. Isso vai pas-
sar, sem dúvida nenhuma, por
Valparaíso”, disse Vinicius. O
chefe do Executivo municipal
também pregou cautela, já que
é “uma região historicamente
esquecida” pelo Estado. Porém,
ressaltou que a atual gestão
tem assistido o Entorno com a
devida importância. 

Na sequência, o prefeito
destacou a necessidade de uni-
dade política na região do En-

torno. “Sempre tivemos uma
região próxima, mas as lide-
ranças políticas não se comu-
nicavam. Hoje a gente vê uma
perspectiva diferente. Os pre-
feitos têm conversado e nós
vemos que o pensamento é o
mesmo. É um pensamento
único, de modo que a gente
tem a oportunidade de com-
por uma chapa, indicando um
vice ou estando no Senado.
Nós temos cidades importan-
tes que compõem um capital

político robusto — que possui
seis deputados estaduais e dois
deputados federais. O que pre-
cisa é alinhamento”, ressaltou
o emedebista. 

Para Vinicius, o alinhamen-
to entre os prefeitos da região
do Entorno é essencial para
resolver a questão da mobili-
dade urbana — considerado o
principal problema entre as
cidades. Segundo o prefeito de
Valparaíso, com a abertura
para unidade política entre os

prefeitos, a região “nunca es-
teve tão perto de resolver o
problema do transporte”. 

Grupo político
O prefeito também desta-

cou as possibilidades de com-
posição envolvendo o seu gru-
po político. Marcus garantiu
que a deputada estadual Dra.
Zeli (União Brasil), o ex-prefeito
de Valparaíso, Pábio Mossoró
(MDB), e o deputado federal
Célio Silveira (MDB) são pró-

ximos e estão aptos a concor-
rerem aos cargos em disputa
na base governista. 

“Zeli, por exemplo, pode
ser suplente no Senado ou a
nossa candidata a deputada
estadual. O Pábio pode ser o
candidato a deputado federal
e o Célio ser candidato a vice-
governador”, disse o prefeito,
que defende a ideia do Entorno
indicar o vice na base gover-
nista encabeçada por Vilela.
(Especial para O Hoje)
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Thiago Borges

O prefeito de Valparaíso de
Goiás, Marcus Vinicius (MDB),
visitou o Grupo O HOJE na úl-
tima terça-feira (8). Em con-
versa com o jornalista Wilson
Silvestre, que conduziu a en-
trevista no Momento Político
— programa disponível na ín-
tegra no canal de YouTube do
O HOJE —, o gestor municipal
tratou sobre as dificuldades
vividas no município e os pla-
nos de sua gestão, além das
tratativas para as disputas elei-
torais de 2026, sobretudo aque-
las que envolvem o Entorno
do Distrito Federal. 

Logo no início do bate-
papo, o prefeito tratou das di-
ficuldades do município. Se-
gundo Vinicius, o maior pro-
blema é a ausência de sanea-
mento básico no bairro
Anhanguera — o maior da ci-
dade. “É inaceitável. Uma ci-
dade que está a 20 quilôme-
tros do centro da capital fe-
deral e tem pessoas andando
com o esgoto correndo na rua.
Na época da chuva, o bairro
ainda sofre com os alagamen-
tos. O cidadão busca o bairro
Anhanguera como a solução
de um problema, visando a
conquista da casa própria. Ela
chega no bairro pensando que
está conquistando um sonho,
mas que num curto espaço
de tempo se torna um pesa-
delo”, criticou Marcus. 

Em resposta aos problemas
de saneamento no bairro
Anhanguera, o chefe do Exe-
cutivo municipal prometeu
um investimento milionário.
“Vamos fazer um investimento
em torno de R$ 80 milhões,
que vai levar mais de 20 mil
pontos de esgoto para todas
as unidades do bairro, levando
drenagem para acabar com
os alagamentos”, explicou o

emedebista. 
Além do saneamento bá-

sico, Marcus ressaltou que
pretende recapear o asfalto,
levar mobilidade às novas cal-
çadas, instalar iluminação
100% em LED e criar espaços
de lazer no bairro. “As pessoas
vão entender, durante nosso
primeiro ano de mandato, o
que era o Anhanguera antes
e o que vai ser o Anhanguera.
Vamos iniciar uma verdadeira
transformação no bairro”, dis-
se o prefeito. 

Sobre os primeiros feitos
de seu mandato, Vinicius en-
tende que as grandes conquis-
tas são: a continuidade da
obra do viaduto BR-040, cus-
teada em sua totalidade com
recursos da Prefeitura de Val-
paraíso — que já desembolsou
R$ 20 milhões, segundo o pre-
feito — e a resolução do pro-

blema de voçoroca na cidade.
O prefeito também citou a
inauguração da Unidade de
Pronto Atendimento (UPA),
que deve atender, pela loca-
lidade abrangente, também
moradores de Luziânia e de
Cidade Ocidental. 

“Nossa perspectiva é que
Valparaíso, que sempre foi co-
nhecido como a pérola do En-
torno, possa, de fato, assumir
o protagonismo a nível geo-
político na região e fazer com
que, assim como o Entorno é
a locomotiva do Estado, Val-
paraíso possa ser a locomotiva
da região do Entorno”, desta-
cou o prefeito.

Questionado sobre a rela-
ção com os servidores muni-
cipais após a reforma admi-
nistrativa, o emedebista afir-
mou que as medidas prezam
pela saúde financeira de Val-

paraíso. “As pessoas enxergam
a gestão pública como uma
torneira aberta que jorra sem
parar. Dinheiro não dá em
árvore e o dinheiro é do con-
tribuinte, não é da prefeitura.
Precisamos tomar medidas
para que o próprio servidor,
num curto espaço de tempo,
não fique prejudicado. Valpa-
raíso não vai se tornar Apa-
recida de Goiânia, que preci-
sou parcelar a folha de paga-
mento”, disse o prefeito em
tom firme. 

O chefe do Executivo mu-
nicipal garantiu que exerce o
cargo para fazer política que
pensa em gestão. “Nós não no-
meamos 40% dos cargos e já
estamos no mês 7 de gestão. A
reforma administrativa é para
que, ao longo do tempo, nós
não tenhamos problemas com
pagamentos de salário.”

Prefeito de Valparaíso projeta
protagonismo do Entorno em 2026

MARCUS VINICIUSENTREVISTA 

{{
O Entorno tem
cidades importantes
que compõem um
capital político
robusto. O que
precisa é
alinhamento”

{{ Nossa perspectiva é que Valparaíso, que sempre foi conhecido como a pérola 
do Entorno, possa assumir o protagonismo a nível geopolítico na região”

“É necessário transferir o capital do Caiado ao Daniel”

Quero ser leal ao
Daniel, estar na rua,
fazer parte do grupo
liderando esse
processo no Entorno
e fazendo com que
ele consiga a 
maior votação 
já registrada na
história da região”

{{

Fotos: Beatriz M. B. de Souza/O HOje



6 n POLÍTICA

Medida, que entra em vigor em 1º de agosto, é 
motivada por críticas ao STF e ao julgamento de Bolsonaro

O presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou na
última quarta‑feira (9) a aplicação de uma tarifa de 50%
sobre todas as importações brasileiras, válida a partir de
1º de agosto. A alíquota, cinco vezes superior à anterior
(10%), foi divulgada por meio de carta ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em sua rede social, Truth Social.

Segundo Trump, a medida é justificável pela postura
do Supremo Tribunal Federal (STF) no julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), caracterizado como
“caça às bruxas”, além de alegar desequilíbrio no co-
mércio entre os países. O republicano também acusou
o Supremo de atacar a liberdade de expressão de em-
presas americanas ao citar supostas ordens de censura.

“Conheci e tive contato com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e o respeitei profundamente, assim como a
maioria dos outros líderes mundiais. A maneira como
o Brasil tem tratado o ex-presidente Bolsonaro, um
líder altamente respeitado em todo o mundo durante
seu mandato — inclusive pelos Estados Unidos — é
uma desgraça internacional. Este julgamento não deveria
estar acontecendo. Trata-se de uma caça às bruxas que
deve acabar imediatamente”, disse Trump. 

A respeito do desequilíbrio comercial entre Estados
Unidos e Brasil, argumentado pelo presidente americano,
o aumento da tarifa é “necessário para retificar as
graves injustiças do atual regime”. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

Trump impõe
tarifa de 50%
sobre produtos
brasileiros

Isac Nóbrega/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Raunner Vinicius Soares 

O nome do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) tem ga-
nhado força nas pesquisas
eleitorais desde o final do ano
passado. Mesmo inelegível, o
líder da direita sempre apa-
rece bem próximo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). No entanto, no novo le-
vantamento da AtlasIntel, di-
vulgado nesta terça-feira (8),
Bolsonaro conseguiu superar
numericamente Lula, com
46% das intenções de voto. O
petista apareceu em segundo,
com 44,4%, em empate técnico
com o nome do PL.  

Do outro lado da corda,
Lula tem enfrentado diversas
crises de imagem. Além disso,
os interlocutores apontam que
o mandatário não conseguiu,
até o momento, alavancar sua
agenda no Congresso Nacional
— uma vez que o líder da es-
querda tenta emplacar suces-
sivas pautas impopulares. Com
isso, o seu antagonista con-
quista cada vez mais espaço.  

Para explicar o fenômeno,
o jornal O HOJE entrevistou o
cientista político Lehninger
Mota, que apontou que algu-
mas pesquisas continuam a
incluir o direitista para enten-

der se ele ainda está bem co-
tado: “Tentando prever uma
possível transferência de votos.
[...] Dei uma olhada na pes-
quisa, existe uma vantagem
do Bolsonaro, apesar de estar
inelegível”.  

O cientista político explicou
que Bolsonaro tem certa limi-
tação na transferência dos vo-
tos. Segundo Mota, já houve
momentos em que candidatos
bolsonaristas contaram com
seu apoio, mas depois se afas-
taram, brigaram ou deixaram
de ser aliados. “Isso gera um
pé atrás entre os bolsonaristas
mais aguerridos: muitos polí-
ticos usam o bolsonarismo
para chegar ao poder, mas não
usam o poder para defender
ou abraçar o movimento nem
o próprio Bolsonaro”, disse
Lehninger Mota. 

Paralelo com Lula 
O especialista observou

que Bolsonaro pode até tentar
repetir a estratégia de Lula,
mas a situação não é a mesma.
“Há um paralelo interessante
com Lula. Porém, ele foi con-
siderado inelegível apenas em
2018, durante o ano eleitoral.
Já Bolsonaro está inelegível
com bastante antecedência.
Isso cria dificuldade para uma

eventual estratégia semelhan-
te à de Lula, que deixou Had-
dad como plano B, já sabendo
que em algum momento ele
poderia ser o candidato. Bol-
sonaro não tem esse timing
— e isso impacta sua capaci-
dade de preparar sucesso-
res”, diferenciou. 

Segundo Lehninger Mota,
na mesma pesquisa, os candi-
datos que poderiam ser indi-
cados com apoio de Bolsonaro
perdem para Lula. “O grande
desafio é encontrar um nome
que conquiste votos do centro
— esse centro que em sua
maioria ficou com Lula em

2022 — e ao mesmo tempo
mantenha a base bolsonarista
unida e mobilizada. Aí falam
sobre Tarcísio, que tem um
perfil mais moderado. Mas o
problema é que, para ele dis-
putar contra Lula, teria que
ter muita certeza da vitória”,
disse o cientista político.  

“Hoje, segundo pesquisa da
Paraná Pesquisas, ele vence
qualquer indicado de Lula no
Estado de São Paulo — Haddad,
Alckmin, Márcio França. Todos
ficam bem atrás”, afirmou.
“Em tese, Tarcísio teria uma
reeleição tranquila como go-
vernador. Abrir mão disso para

disputar a presidência e perder
seria arriscado: voltaria à es-
taca zero, talvez tentando de-
pois uma candidatura à pre-
feitura ou outro cargo. Por isso,
só será candidato com muita
segurança e até agora isso não
se confirmou”, completou. 

Dificuldade 
central de Bolsonaro

Para o cientista informou,
Bolsonaro tem uma dificuldade
central: “Encontrar um nome
que una sua base fiel e que
também dialogue com o elei-
torado de centro”. (Especial
para O Hoje)

“Bolsonaro está inelegível com bastante antecedência. Isso cria dificuldade”, diz cientista político 

Cientista político aponta que tática
eleitoral do ex-presidente de buscar
transferir votos tem certa limitação 

Bolsonaro precisa dialogar com
base fiel e eleitorado de centro

Valter Campanato/ABr
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Que pasa!?
O presidente do Paraguai, Santiago

Peña, deu um aperto no presidente Lula
da Silva, e foi contundente na fala, diz
quem presenciou a cena semana passada
na Cúpula do Mercosul em Buenos Aires.
Ele cobrou Lula respostas sobre a suposta
espionagem da Agência Brasileira de
Inteligência contra membros do seu go-
verno, diretores da Usina Binacional de
Itaipu. A sós, após o evento, Peña lem-
brou a Lula que as relações bilaterais
não podem deixar de prescindir da con-
fiança mútua. Nas entrelinhas, o para-
guaio – que retirou seu embaixador de
Brasília – deixou claro que Brasil e Pa-
raguai devem seguir em tratativas aber-
tas e transparentes com o novo Tratado
de Itaipu. O presidente Peña subiu o
tom depois que Mauro Vieira ignorou
os apelos do país. Por aqui, o Governo
aponta que a suposta espionagem co-
meçou na gestão de Jair Bolsonaro, po-
rém os paraguaios suspeitam de que
continuou na Era Lula III.

Bahia refém!
A Bahia está refém do crime. Casos de

violência de facções e da Polícia explodem,
diante de uma PM mal paga e insatisfeita.
O tráfico está dominando principalmente
cidades turísticas do litoral Sul. Há dias
um turista morreu baleado em falsa blitz
a caminho de Porto Seguro. Na região,
foi metralhado carro de diretor de presídio
e é praxe ver estradas bloqueadas em
protestos por pessoas desaparecidas.

Soou o berrante 
A turma do agro do Mato Grosso en-

trou na ofensiva contra o senador Wel-
lington Fagundes (PL-MT) por ciumeira.
Um grupo foi de mala e cuia encontrar
no Rio o ex-presidente Jair Bolsonaro,
que os recebeu. A turma voltou feliz para
Cuiabá. No mesmo dia, Bolsonaro chamou
para café o senador, que estava no Rio, e
garantiu que ele, líder nas pesquisas,
será seu candidato ao Governo – contra-
riando parte da bancada viajante.

Auxílio$-moradia$
O Conselho Nacional de Justiça barrou o

pagamento de auxílio-moradia a juízes subs-
titutos, com o entendimento de que a au-
sência de titularização dos magistrados in-
viabiliza o recebimento. O colegiado seguiu
voto do relator, conselheiro Ulisses Rabaneda
– para quem a revogação do benefício não
afronta, claro, o devido processo legal. Uma
falta de bom senso dos togados que não
precisava parar no CNJ.

Hermanos...
Diplomatas argentinos que trabalharam

nas agendas do Mercosul também reconhe-
cem que o Brasil decidiu se afastar do go-
verno de Javier Milei da Argentina, por
meio do assessor especial de Lula da Silva,
Celso Amorim, e do chanceler Mauro Vieira.
Milei, no início da sua gestão, indicou como
chanceler Gerardo Werthein, e a turma da-
qui, digamos, não lida bem com ele...

Brasília decolou
Atrás apenas dos Estados Unidos, o Brasil

aparece como 2º País no ranking interna-
cional dos 100 aeroportos mais bem avalia-
dos do mundo, segundo levantamento da
AirHelp Score. O Aeroporto Internacional
de Brasília aparece entre os 10 melhores
do mundo, ocupando a 4ª posição. Em 1º
lugar está o Aeroporto da Cidade do Cabo,
na África do Sul, seguido pelo de Hamad,
no Catar, e o Rei Khaled, na Arábia Saudita.
(Especial para O Hoje)



A campanha da Anapolina
na Divisão de Acesso do Cam-
peonato Goiano de 2025 é até
aqui irretocável. Líder isolada
da competição após nove ro-
dadas disputadas, a Rubra
soma 19 pontos, com cinco vi-
tórias e quatro empates, sendo
o único time ainda invicto no
torneio. Com 17 gols marcados
e apenas 7 sofridos, a equipe
ostenta um saldo positivo de
10 gols, além de um aprovei-
tamento de 70%, números que
reforçam a força da Anapolina
nesta temporada.

O bom desempenho em
campo tem sido sustentado
por um ataque eficiente e uma
defesa sólida. O grande nome
da equipe é o atacante Yuri
Tanki, que vem sendo decisivo
e ocupa, de forma isolada, a
artilharia da Divisão de Acesso,
com 6 gols marcados. A pre-
sença do artilheiro aliado à
consistência tática imposta pela
comissão técnica transforma-
ram o time em um dos mais
competitivos da competição.

Neste fim de semana, a Ana-

polina entra em campo para
mais um importante desafio
na luta pelo acesso. A equipe
recebe o Rio Verde, pela 10ª
rodada, no Estádio Jonas Duar-
te, em Anápolis. A expectativa
é de casa cheia para apoiar o

time na caminhada rumo ao
retorno à elite do futebol goia-
no. Com mais cinco rodadas
restantes até o fim da fase clas-
sificatória, a Rubra está bem
posicionada para buscar não
só o acesso, mas também o tí-

tulo da Divisão de Acesso.
Faltando poucos jogos, cada

ponto conquistado passa a ter
ainda mais peso. A consistência
apresentada até aqui credencia
a Anapolina como a grande
favorita da competição, tanto

pelo desempenho coletivo
quanto pelo destaque indivi-
dual de atletas como Yuri Tan-
ki. O objetivo está traçado: co-
locar novamente o clube no
lugar que sua tradição exige,
entre os grandes do futebol
goiano. (Igor Santhiago, es-
pecial para O Hoje)
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Gabriel Pires

Após um empate na noite
desta terça-feira (8) contra o
Criciúma, o técnico do Goiás,
Vagner Mancini, falou sobre o
resultado no Estádio Hailé Pi-
nheiro. De acordo com o trei-
nador, a equipe teve bons mo-
mentos em campo, assim como
minutos ruins, marcados por
erros, perdas de posse e ata-
ques ineficientes.

“Até 20 minutos iniciais a
equipe já perdia por 1 a 0,
mas estava muito agressivo,
chegando rápido, pressionan-
do na frente, perdendo algu-
mas oportunidades. A partir
daí começamos a jogar mal,
errando passes, uma marca-
ção frouxa, o que me irritou
muito até o intervalo. No se-
gundo tempo fizemos um gol
cedo, e voltamos a atuar bem,
tivemos boas oportunidades
para virar o jogo. Valeu pelo
segundo tempo, no primeiro,
muitos jogadores estavam
abaixo com erros que intran-
quilizam a equipe”, afirmou
o técnico esmeraldino.

Além disso, perguntado so-
bre a atual fase do Goiás, Man-
cini ressaltou que o clube pode

estar passando por um mo-
mento de oscilação na Série B.
Vale ressaltar, que nas últimas
quatro rodadas, o esmeraldino
venceu apenas o duelo contra
a Chapecoense. No total foram
duas derrotas, uma vitória e
um empate, quatro pontos em
12 possíveis.

“Eu estava pensando sobre
isso antes da coletiva. Acho
que nós estamos passando por
uma oscilação sim. Ela acon-
teceu principalmente, porquê
naquelas duas derrotas, per-

demos praticamente toda a
nossa linha de quatro, laterais
e zagueiros. A gente ganha o
jogo da Chape logo quando o
Messias volta e faz dupla com
o Titi, ficamos mais consis-
tentes, mas sofremos durante
a partida. Então também vejo
como uma oscilação para um
progresso. O time não iniciou
bem em Chapecó e acabou vi-
rando a partida mais na alma
do que no bom futebol. Eu es-
pero que essa oscilação irá di-
minuir, não acredito que ela
vai desaparecer do dia para a
noite. Esse trecho vai passar,
assim como algumas equipes
passaram no início do cam-
peonato, nós estamos passan-
do agora. Se pensarmos que
fizemos quatro pontos, dos úl-
timos 12 possíveis, é muito
pouco para uma equipe que
lidera a competição”, finalizou

Vagner Mancini. 
Sobre os problemas defen-

sivos que o Goiás enfrentou
nos últimos duelos, o treinador
esmeraldino ressaltou certos
problemas de organização,
mas deu destaque, principal-
mente, aos desfalques. Respon-
deu ainda, o que fazer a partir
dos problemas apresentados. 

“Acredito que os quatro gols
tomados nos jogos do Athletic
e do CRB, a nossa linha defen-
siva estava muito mexida, o
que pode ter ajudado para esse
resultado. Não digo que foi por
isso, mas contribuiu. Até aquele
momento, a gente vinha com
uma linha de quatro muito
boa, com poucos gols tomados,
e isso aconteceu exatamente
na oscilação. Agora precisamos
ajustar o time ao longo da tem-
porada. Existem momentos
onde os adversários melhoram

no campeonato. Os jogos que
o Criciúma e o Athletic não
são de equipes que estão na
parte de baixo da tabela. Por-
tanto, os times estão melho-
rando ao longo Brasileiro, e
nós também precisamos me-
lhorar, são coisas que precisa-
mos corrigir e rápido. O ponto
fundamental é ajustar as li-
nhas, melhorar a marcação e
os duelos para que o time jogue
mais solto dentro de campo”,
ressaltou Vagner Mancini. 

Próximo confronto
Por fim, o Goiás volta a

campo no Campeonato Brasi-
leiro Série B quando enfrenta
o Athletico-PR neste sábado
(12), pela 16ª rodada da com-
petição. A bola rola na Ligga
Arena, casa do Furacão, a par-
tir das 20h30, horário de Bra-
sília. (Especial para O Hoje)

Nas últimas
quatro rodadas,
Goiás venceu
apenas o 
duelo contra a
Chapecoense.
No total foram
duas derrotas,
uma vitória e
um empate

OsciLaçãO esmeraldina 
Rosiron Rodrigues/GeC

“Vejo uma oscilação

para o progresso”,

destaca Vagner

Mancini em 

coletiva pós-jogo

Invicta, com 70%

de aproveitamento

e o artilheiro da

competição, a

Rubra caminha

firme para o acesso

Anapolina lidera com folga e mira retorno à elite
DIVISÃO DE ACESSO

Divulgação 



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense en-
cerra a primeira metade da
Série B do Campeonato Brasi-
leiro sob intensa pressão. A
vitória por 2 a 1 sobre o CRB-
AL, embora significativa, não
foi suficiente para amenizar o
clima de cobrança sobre elen-
co, comissão técnica e diretoria.
Com 21 pontos e um desem-
penho abaixo do esperado, o
Dragão chega ao fim do 1º tur-
no com a pior campanha entre
os representantes goianos na
competição e distante do G4,
onde o Avaí fecha o grupo com
24 pontos.

Considerado um dos favo-
ritos ao acesso, o clube rubro-
negro não conseguiu emplacar
duas vitórias seguidas sequer
e amarga uma campanha mar-
cada por irregularidade. O ata-
que tem sido o principal ponto
de questionamento: o artilheiro
da equipe, Marcelinho, soma
apenas três gols na Série B. O
setor ofensivo é alvo direto do
presidente Adson Batista, que
exige mais "letalidade" nas fi-
nalizações.

Apesar disso, a defesa tem
mostrado evolução, sofrendo

menos gols nas últimas roda-
das. O técnico Fábio Matias,
no entanto, ainda busca um
time titular confiável e enfren-
ta críticas públicas da diretoria.
Nomes como o lateral Ruan
Teixeira, o volante Luizão e os
atacantes Federico Martínez,

Sandro Lima e Talisson não
conseguiram se firmar. Em
contrapartida, atletas como o
goleiro Paulo Vitor, o zagueiro
Wallace (atualmente lesiona-
do), Willian Maranhão e Mar-
celinho têm sido peças-chave.

Com 12 pontos conquista-
dos em casa (4 vitórias em 8
jogos) e um aproveitamento
de apenas 28,57% fora de Goiâ-
nia (6 pontos em 7 partidas), o
Atlético Goianiense precisa me-
lhorar seu rendimento longe
do Estádio Antônio Accioly. A
meta é clara: atingir os 30 pon-
tos ainda no 1º turno, o que
exigiria ao menos mais nove
pontos nas próximas quatro
rodadas – um aproveitamento
superior a 75%. Caso contrário,

o clube seguirá oscilando entre
a parte intermediária e a se-
gunda página da tabela.

A projeção interna lembra
a arrancada de 2023, quando
o Atlético Goianiense virou o
turno com 27 pontos e somou
impressionantes 37 na segunda
metade do campeonato, ga-
rantindo o acesso. Para repetir
o feito, a equipe aposta em re-
forços como o atacante Kelvin,
recém-chegado do futebol sul-
coreano, o volante Ezequiel
Ham e o lateral Valdir Júnior,
que se apresenta após o dia
10. Além disso, a diretoria tra-
balha para contratar mais dois
atacantes e um volante.

Nas próximas quatro par-
tidas, o Atlético Goianiense

enfrentará adversários que
ocupam posições próximas
ou inferiores na tabela: Pay-
sandu (fora), Criciúma (casa),
Operário-PR (fora) e Chape-
coense (casa). O histórico re-
cente contra o Paysandu, por
exemplo, é positivo: cinco jo-
gos de invencibilidade, com
quatro vitórias e um empate,
incluindo a goleada por 5 a 2
em 2018 que selou o rebai-
xamento do Papão.

Para manter vivas as chan-
ces de acesso, cada ponto so-
mado nas próximas rodadas
será crucial. A missão do Dra-
gão é clara: reagir agora ou se
resignar a mais um ano fora
da elite do futebol nacional.
(Especial para O Hoje)
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Em 2023, Dragão
finalizou o primero
turno com 27
pontos. Em 2025,
time possui 21
pontos com 4
rodadas para o
final de primeira
metade da Série B

Um novo 2023 para sOnhar
Divulgação 

Atlético-GO precisa

de segundo turno

perfeito para

garantir vaga na

Série A em 2026
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O atacante Wellington Rato
foi oficialmente apresentado
como novo reforço do Goiás
Esporte Clube na tarde desta
terça-feira (08/07). Em entre-
vista coletiva, ao lado do dire-
tor Lucas Andrino, Rato se
mostrou honrado em vestir a
camisa esmeraldina e ansioso
para entrar em campo defen-
dendo as cores do Goiás no
Brasileirão Série B. 

“A torcida pode esperar o
Wellington de 22/23, um joga-
dor com muita entrega, dedi-
cação, um cara que deseja con-
quistar e colocar o clube em
seu devido lugar. É isso que
estou ansioso para fazer o mais
rápido possível. Espero estar
disposto o quanto antes para
por meu nome na história do
time”, afirmou o novo reforço
esmeraldino.

Além disso, sobre onde irá
atuar no setor ofensivo, Wel-
lington Rato ressaltou que ain-
da não teve uma conversa de-
finitiva com o técnico Vagner
Mancini sobre esse assunto.

“Ainda não tive uma con-
versa com o Professor sobre
onde devo jogar. Mas estou a
disposição, não estou machu-
cado, vinha treinando normal-
mente. Assim que der tudo
certo com os contratos entre
hoje e amanhã espero entrar
em campo o mais rápido pos-
sível com a camisa do Goiás”,
finalizou Rato.

Perguntado sobre atuar em
dois rivais (Atlético Goianiense
e Goiás), o atacante destacou
que foi sim muito feliz atuando
pelo lado rubronegro. Entre-
tanto, enalteceu todo seu foco
no Verdão para a temporada

de 2025, e seu desejo de con-
quistar grandes objetivos ao
lado do time esmeraldino. 

“Fui muito feliz de um lado
(Atlético Goianiense), espero
ser muito feliz com essa ca-
misa do Goiás agora. Fui mui-
to bem recebido, encontrei os
jogadores aqui na concentra-
ção também. Acredito que um
bom ambiente de trabalho
faz com que a gente desen-
volva o nosso futebol mais
rápido, e isso eu senti desde
o primeiro dia. Senti um clima
muito leve no Centro de Trei-
namento (CT), quando eu che-
guei ontem a tarde, agora na
concentração também, e te-
nho certeza que vou ser muito
feliz com a camisa do Goiás”,
disse o atacante. 

Sobre o elenco do Verdão

e o que chamou a atenção de
Wellington Rato para aceitar
a negociação, o jogador enal-
teceu o grupo, fase do time e
comando técnico de Vagner
Mancini. 

“Vemos grandes jogadores
chegando no Goiás, um time
que está no topo da tabela, te-
mos um técnico renomado que
é o Professor Mancini, e isso
acaba pesando na minha de-
cisão. Foi algo em conjunto,
uma escolha correta, acertada,
e tenho certeza que no final
da temporada estaremos co-
memorando”, ressaltou Wel-
lington Rato na coletiva de
apresentação. 

Por fim, o Goiás volta a
campo no próximo sábado (12),
quando enfrenta o Athletico-
PR pelo Brasileirão Série B. A
bola rola a partir das 20h30
na Arena da Baixada.

Legenda: Wellington Rato
chega para auxiliar o setor
ofensivo do Goiás na campa-
nha pelo acesso à elite do fu-
tebol brasileiro. (Gabriel Pires,
especial para O Hoje)

O técnico da Sele-
ção Brasileira, Carlo
Ancelotti, foi condena-
do nesta quarta-feira
(3) a um ano de prisão
por fraude fiscal co-
metida em 2014, du-
rante sua passagem
pelo Real Madrid. A
decisão foi emitida
pelo Tribunal de Ma-
dri, que também im-
pôs ao treinador uma
multa de 386 mil euros
(cerca de R$ 2,4 mi-
lhões) e a suspensão
do direito a benefícios
fiscais e previdenciá-
rios por três anos.

Apesar da senten-
ça, Ancelotti não cum-
prirá pena em regime
fechado. Por não pos-
suir antecedentes cri-
minais e ter quitado
os valores devidos, pa-
gos anteriormente
pelo próprio Real Ma-
drid , o treinador se
beneficia da legislação
espanhola que permite
a suspensão da pena
em casos similares.

A Confederação
Brasileira de Futebol
(CBF) declarou estar
ciente da situação e
acompanha o caso,
que é tratado de for-
ma direta pelo staff
pessoal do treinador.
A assessoria de im-
prensa de Ancelotti
preferiu não comen-
tar a decisão.

O Ministério Públi-
co espanhol havia acu-
sado Ancelotti de omi-
tir receitas relaciona-
das à exploração de
seus direitos de ima-
gem, com valores que,
segundo a promotoria,
totalizariam cerca de
R$ 6,4 milhões em
2014 e 2015. No entan-
to, o técnico foi absol-
vido das acusações re-
lativas ao ano de 2015.

Durante o julga-
mento, realizado em
abril, Ancelotti afir-
mou que não agiu com
dolo e que seu foco
sempre foi o recebi-
mento do salário líqui-
do estipulado em con-
trato. “Nunca tive a in-
tenção de enganar.
Apenas queria receber
os seis milhões líqui-
dos anuais. Não fui in-
formado sobre qual-
quer investigação na
época”, disse.

A defesa do italiano
considerou a sentença
positiva, uma vez que
a promotoria chegou
a pedir até cinco anos
de prisão. Ancelotti já
havia depositado 1,2
milhão de euros (R$
7,6 milhões) como de-
monstração de boa-fé,
valor do qual parte
pode ser restituída
após a decisão final.
(Pedro Paulo Lemes,
especial para O Hoje)

Carlo Ancelotti é
condenado a um ano
de prisão por fraude
fiscal na Espanha

COMANDANTE EM APUROS

“Vou escrever meu nome na
história do Goiás”, diz reforço

WELLINGTON RATO

Rosiron Rodrigues/GeC

“A torcida pode

esperar o Wellington

de 22/23”, afirmou o

atacante
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Anna Salgado

Comemorado em 10 de ju-
lho, o Dia da Saúde Ocular que
destaca a importância dos cui-
dados com a visão e reforça a
necessidade de prevenção con-
tra doenças oculares, cuja inci-
dência tem aumentado signifi-
cativamente. Estimativas da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) apontam que até 2050,
cerca de 50% da população
mundial poderá ser afetada
pela miopia. Já a Associação
Mundial do Glaucoma alerta
que aproximadamente metade
das pessoas com a doença não
sabe que tem, o que dificulta o
diagnóstico precoce e agrava o
risco de cegueira.

Especialistas chamam aten-
ção para o uso excessivo de
telas, a automedicação e a po-
pularização de procedimentos
estéticos sem respaldo científico.
No consultório oftalmológico,
queixas como olho seco, miopia
e hipermetropia tornaram-se
frequentes. A exposição pro-
longada a celulares e computa-
dores, especialmente em am-
bientes com baixa umidade,
agrava sintomas e acelera o
surgimento de problemas como
catarata e degeneração macular.
A recomendação médica é re-

duzir o tempo de tela, fazer
pausas regulares e manter con-
sultas oftalmológicas periódicas,
que devem variar conforme a
idade, histórico familiar e pre-
sença de doenças crônicas.

O avanço de técnicas cirúr-
gicas tem tornado os tratamen-
tos oftalmológicos mais seguros
e eficazes, especialmente no
combate ao glaucoma e na cor-
reção de grau. No entanto, pro-
fissionais reforçam que a pre-
venção ainda é o caminho mais
eficiente. Exames de rotina pos-
sibilitam a detecção precoce de
alterações visuais silenciosas,
que muitas vezes só são perce-
bidas em estágios avançados,
quando há perda significativa
da visão. Nos últimos anos, au-
mentou também o número de
intervenções estéticas nos olhos,
como a ceratopigmentação; téc-
nica que insere pigmentos na
córnea para mudar a cor dos
olhos. Embora comercializada
como segura em redes sociais,
a prática é considerada de al-
tíssimo risco por oftalmologistas.
A córnea, por ser transparente,
é fundamental para a passagem
da luz até a retina. Quando pig-
mentada, perde essa transpa-
rência e compromete a visão.
Além disso, há o risco de per-
furação da córnea, necessidade

de transplante e dificuldade na
realização de cirurgias futuras,
como a de catarata, que exige
boa visibilidade das estruturas
internas do olho.

O médico oftalmologista Ar-
tur Seabra esclarece que existem
técnicas intraoculares e extrao-
culares para alteração da cor
dos olhos. As intraoculares, que
interferem diretamente no in-
terior do olho, podem obstruir
a malha trabecular, estrutura
que filtra o humor aquoso. Se
essa drenagem for comprome-
tida, a pressão intraocular se
eleva, provocando o glaucoma
e danificando o nervo óptico.

Já as técnicas externas, como a
ceratopigmentação, afetam di-
retamente a córnea e oferecem
risco elevado de complicações
cirúrgicas. Segundo o especia-
lista, essas técnicas só são indi-
cadas em casos muito específi-
cos, como em pacientes que já
perderam completamente a vi-
são de um dos olhos. Ele reforça:
“Ainda não tem cirurgia liberada
em nenhum país até onde eu
sei. O FDA não liberou, na Eu-
ropa não liberou, no Brasil a
Sociedade Brasileira de Oftal-
mologia não libera. São proce-
dimentos proibitivos, que geram
risco de perfuração, cegueira,

inflamação, descolamento de
retina, risco de diversas coisas”.

A combinação entre tempe-
raturas elevadas, baixa umidade
relativa do ar e ausência prolon-
gada de chuvas tem marcado o
inverno em Goiás. De acordo com
o boletim do Centro de Informa-
ções Meteorológicas e Hidrológi-
cas de Goiás (Cimehgo), divulgado
no dia 9 de julho, todas as regiões
do Estado registram ar extrema-
mente seco, com índices de umi-
dade entre 21 e 30% no período
da tarde; patamar classificado
pela Organização Mundial da
Saúde como “estado de atenção”.
(Especial para O Hoje)

Doenças silenciosas, excesso 
de telas e estética sem respaldo 
médico ameaçam a saúde da visão

Cerca de metade dos pacientes com glaucoma não sabe que 
tem a doença, o que dificulta o diagnóstico precoce e eleva o risco de cegueira

Dia da Saúde Ocular alerta 
para riscos invisíveis aos olhos

Hully Paiva/SMCS
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No último fim de semana,
as rodovias federais sob res-
ponsabilidade da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) em
Goiás registraram 38 acidentes,
com 25 pessoas feridas e duas
mortes. A operação intensifi-
cada de fiscalização resultou
em 1.246 autuações por infra-
ções de trânsito. 

Um dos acidentes fatais
ocorreu na sexta-feira (4), na
BR-364, no trecho entre Mi-
neiros e Jataí. Um caminhão
dirigido por um homem de
50 anos saiu da pista, colidiu
contra o guarda-corpo da pon-
te sobre o Rio Claro e capotou
no leito do rio, que está cerca
de 11,6 metros abaixo da es-
trutura. O corpo foi resgatado
por equipes do Corpo de Bom-
beiros e da Polícia Científica.
A principal hipótese é de que
o condutor perdeu o controle
do veículo.

No domingo (6), um grave
acidente foi registrado no km
260 da BR-050, em Catalão.

Um carro que estava parado
no acostamento tentou retor-
nar à pista e foi atingido por
uma carreta que trafegava
normalmente. O impacto lan-
çou o veículo para o canteiro

central. Três pessoas estavam
no automóvel; uma delas foi
arremessada a mais de 20 me-
tros e morreu no local, en-
quanto as outras duas, in-
cluindo a condutora, sofreram

ferimentos graves e foram en-
caminhadas ao hospital. O
motorista da carreta saiu ileso
e testou negativo para consu-
mo de álcool. 

Durante o fim de semana,

a PRF abordou 2.829 veículos
e 2.702 pessoas nas rodovias
federais de Goiás, reforçando
a fiscalização e o combate às
infrações de trânsito. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

EM GOIÁS

Micael Silva e Letícia Leite

As tarifas do transporte in-
termunicipal de passageiros
sofreram reajuste neste mês
de julho em Goiás, impactando
diretamente milhares de usuá-
rios que dependem diariamen-
te das linhas que ligam cidades
importantes do Estado. 

Entre as principais mudan-
ças, está o aumento da passa-
gem entre Anápolis e Goiânia,
operada pela empresa Ara-
guaína, que passou a custar
R$ 14,70 desde a última se-
gunda-feira (7). O reajuste foi
autorizado pela Resolução Nor-
mativa nº 301/2025, da Agência
Goiana de Regulação, Controle
e Fiscalização de Serviços Pú-
blicos (AGR), que anualmente
revisa e ajusta os valores co-
brados para garantir o equilí-
brio financeiro do setor.

Além da linha entre Aná-
polis e Goiânia, que é uma das
rotas mais movimentadas e
estratégicas, outras passagens
também foram reajustadas. A
tarifa para o percurso de Goiâ-
nia a Inhumas, por exemplo,
subiu para R$ 12,45, enquanto
o trajeto Anápolis–Terezópolis
passou a custar R$ 6,80, com
um aumento de R$ 0,40.

De acordo com uma nota
enviada pela AGR, conforme
dados do Quadro Demonstra-
tivo de Movimentação de Pas-
sageiros, a linha Goiânia/Aná-
polis movimentou 60.773 pas-
sageiros de janeiro a maio des-
te ano. Já a linha Anápolis/Te-
rezópolis é operada de forma
simultânea à primeira desde
2022, sendo, portanto, conta-
bilizada em conjunto.

Ainda segundo a empresa,
como o reajuste é anual e pre-
visto para o mês de julho, ele
atinge todas as empresas que
operam o sistema intermuni-
cipal em Goiás. A nota técnica
com os cálculos e o índice de
reajuste — aprovado na ses-

são ordinária do Conselho Re-
gulador em 3 de julho — foi
publicada no Diário Oficial e
no site da agência. A nova ta-
rifa entrou em vigor no dia 7
deste mês.

Entretanto, o reajuste das
tarifas acontece em um con-
texto já delicado para os usuá-
rios. Ao longo dos últimos me-
ses, passageiros e represen-
tantes da empresa Rápidas,
que opera diversas rotas in-
termunicipais, têm denuncia-
do a redução de linhas em
várias cidades do interior do
Estado. Essa diminuição na
oferta de viagens tem gerado
preocupação e críticas, pois
afeta diretamente a mobili-
dade da população e o acesso
ao trabalho, à educação e aos
serviços essenciais. 

A situação não é exclusiva
do transporte intermunicipal.
No fim de 2024, os anapolinos
também enfrentaram um au-
mento na tarifa do transporte
coletivo urbano. Desde 1º de
dezembro do último ano, a
passagem com cartão subiu
de R$ 4,95 para R$ 5,25, en-
quanto o pagamento em di-
nheiro passou de R$ 5,50 para
R$ 6. A medida foi autorizada
pela prefeitura e visa equili-

brar os custos operacionais
do sistema municipal.

A reação da população ao
novo reajuste nas tarifas tem
sido majoritariamente negati-
va. Nas redes sociais, o clima
é de insatisfação. O reajuste
provocou uma enxurrada de
comentários indignados por
parte da população. As queixas
sobre a qualidade do serviço
também são recorrentes.

Um dos relatos que circu-
lam nas redes sociais afirma:
“Os serviços estão cada vez
piores e ainda aumentam a
passagem [...] o ônibus de 6:50
chega 7h, o de 7:30 quase 8h.
Fora os que quebram todo dia”,
denuncia uma internauta.

Outros usuários apontam
para a ausência de transpa-
rência nas decisões que en-
volvem o reajuste, criticando
a rapidez com que as novas
tarifas foram implementadas
e a dificuldade para que a
população se organize para
protestar ou negociar. “Nem
pode ter greve [...] já colaram
o novo preço. Quem paga o
pato é a população”, afirma
outra usuária.

Em Anápolis, por exemplo,
o sentimento geral é de que
o serviço é caro, mas ainda

assim insuficiente. “Aqui em
Anápolis pagamos caro, es-
peramos horas por ônibus lo-
tados, motoristas estressados.
Precisa acabar o monopólio,
merecemos respeito”, destaca
a anapolina. 

A AGR explicou que os cri-
térios técnicos para autorizar
o reajuste consideraram a va-
riação do IPCA/IBGE e os preços
do óleo diesel repassados pelas
distribuidoras, conforme dados
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP). A agência utilizou
uma média móvel do preço do
combustível como forma de
suavizar grandes variações.
Com base nesses fatores, o rea-
juste para o ciclo 2025-2026
foi definido em 5,83%.

Enquanto isso, a popula-
ção segue atenta às próximas
decisões, cobrando transpa-
rência e ações que garantam
o direito à mobilidade com
qualidade e preço justo. O
transporte coletivo permane-
ce como um tema central no
debate sobre desenvolvimen-
to urbano e regional, sendo
fundamental para a inclusão
social e o crescimento eco-
nômico das cidades goianas.
(Especial para O Hoje)

Passagem entre
Anápolis e Goiânia
sobe para R$ 14,70;
já o percurso entre
Goiânia e Inhumas
subiu para R$ 12,45

Transporte intermunicipal sofre
reajuste e passageiros se revoltam

Divulgação/Rápido Araguaia Transportes

Reprodução
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PRF intensifica
fiscalização e
aplica mais de
1.200 autuações
em operações
realizadas 
nos dias 5 e 
6 de junho

Usuários

reclamam 

de atrasos,

superlotação 

e falta de

transparência 

na aplicação 

do aumento
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Rodovias federais com 38 acidentes e duas mortes
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A partir de 2025, mulheres
com endometriose atendidas
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) contarão com duas novas
alternativas de tratamento: o
dispositivo intrauterino libe-
rador de levonorgestrel (DIU-
LNG) e o desogestrel. A am-
pliação da oferta de medica-
mentos foi aprovada pela Co-
missão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SUS
(Conitec) e anunciada pelo mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, como parte da atualiza-
ção tecnológica do sistema pú-
blico de saúde.

A medida deve beneficiar
milhares de brasileiras que
convivem com dores intensas,
cólicas e impactos na fertili-
dade provocados pela endo-
metriose, uma doença infla-
matória crônica que afeta entre
10 e 15% das mulheres em
idade reprodutiva. 

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), mais
de 190 milhões de pessoas no
mundo vivem com a condição.
A enfermidade ocorre quando
células semelhantes ao tecido
do endométrio crescem fora
do útero, podendo atingir ová-

rios, trompas, bexiga, intestino
e outros órgãos.

De acordo com o Ministério
da Saúde, o DIU-LNG é espe-
cialmente indicado para pa-
cientes que não podem usar
anticoncepcionais combinados.
Além de ser eficaz no controle
dos sintomas da endometriose,
o dispositivo tem ação prolon-
gada e precisa ser trocado ape-
nas a cada cinco anos. Já o de-
sogestrel, um contraceptivo
oral, atua bloqueando a ovu-

lação e pode ser prescrito ainda
na fase inicial de suspeita clí-
nica, mesmo antes da confir-
mação diagnóstica.

Apesar de serem conheci-
dos como métodos contracep-
tivos, os dois medicamentos
só serão ofertados pelo SUS
com a finalidade terapêutica
para endometriose. Para fins
de contracepção, a rede pública
já oferece gratuitamente o DIU
de cobre, anticoncepcionais
orais e injetáveis, pílula de

emergência, diafragma e pre-
servativos.

A decisão foi comemorada
por especialistas e profissionais
de saúde, que destacam os im-
pactos positivos para o bem-
estar das pacientes. “Trata-se de
um avanço na qualidade de vida
das mulheres e de uma amplia-
ção necessária diante da alta
prevalência da doença no Brasil”,
afirmou Padilha. Entre 2022 e
2024, os atendimentos especia-
lizados relacionados à endome-

triose no SUS aumentaram 70%
e as internações, 32%.

O tratamento da endome-
triose na rede pública inclui
atualmente duas abordagens:
clínica, com uso de hormônios,
analgésicos e anti-inflamató-
rios; e cirúrgica, indicada para
casos mais severos, com téc-
nicas como videolaparoscopia
ou histerectomia, de acordo
com cada situação.

A inclusão dos novos medi-
camentos sinaliza o compro-
misso do SUS em oferecer re-
cursos baseados nas melhores
evidências científicas, amplian-
do o acesso das mulheres a te-
rapias mais modernas e eficazes
contra uma doença que, embora
comum, ainda é subdiagnosti-
cada e cercada de tabus.

Com as mudanças previstas
para 2025, o Ministério da Saúde
reforça a importância do diag-
nóstico precoce e do acompa-
nhamento médico contínuo,
lembrando que sintomas como
cólicas intensas, dor nas relações
sexuais, alterações intestinais e
dificuldade para engravidar po-
dem ser sinais da endometriose
e devem ser investigados. (Es-
pecial para O Hoje)

SUS amplia tratamento com dois novos medicamentos 
ENDOMETRIOSE

DIU hormonal e desogestrel passam a integrar a rede pública como alternativas terapêuticas 

Renata Ferraz

Com a chegada das férias
escolares e o clima mais ame-
no, crianças e adolescentes
voltam a se divertir ao ar li-
vre. Entre as atividades pre-
feridas, soltar pipa segue
como uma das mais popula-
res. No entanto, o que parece
uma brincadeira inocente
pode causar transtornos gra-
ves quando feito próximo à
rede elétrica. Em Goiás, os
acidentes com pipas e fios de
alta tensão já provocaram,
apenas no primeiro semestre
de 2025, a interrupção no for-
necimento de energia para
99.091 clientes.

De janeiro a junho deste
ano, a Equatorial Goiás re-
gistrou 375 ocorrências de
pipas presas à rede, um au-
mento de 87,5% em relação
ao mesmo período de 2024,
quando foram notificados 200
casos que afetaram 28.204
consumidores. O crescimento
expressivo acendeu um sinal
de alerta para o problema,
que vai muito além do des-
conforto temporário de ficar
sem energia: representa ris-
cos à vida e prejuízos diretos
à população.

As cidades que mais re-
gistraram casos neste primei-
ro semestre foram Aparecida
de Goiânia (84), Goiânia (70),
Anápolis (23), Águas Lindas
de Goiás (19), Rio Verde (17)
e Caldas Novas (13). Esses
municípios concentram os
desligamentos provocados
por pipas que se enroscam
na fiação, exigindo manobras
técnicas para isolar trechos
e mobilizar equipes.

"Esse tipo de ocorrência
interfere diretamente no for-
necimento de energia para
residências, hospitais, comér-
cios e indústrias. São regiões
inteiras afetadas por uma ati-
tude que, muitas vezes, não
tem a intenção de causar
dano, mas que exige muita
responsabilidade", afirma Vi-
nicyus Lima, gerente do Cen-
tro de Operações Integradas
da Equatorial Goiás.

Cerol e linha chilena
ampliam os riscos 
e são proibidos por lei

O risco aumenta conside-
ravelmente quando a linha
da pipa contém cerol ou a
chamada linha chilena, com-
postas por substâncias abra-
sivas usadas para cortar a li-
nha de outras pipas. Além de
colocarem em risco motoci-
clistas, ciclistas e pedestres,
essas substâncias podem rom-

per cabos de alta tensão, ge-
rando curtos-circuitos, incên-
dios e falta de energia.

A prática é considerada
crime conforme a Lei Estadual
nº 18.627/2014. Pais e respon-
sáveis devem redobrar a aten-
ção quanto à fiscalização dos
materiais utilizados pelas
crianças. A utilização dessas
linhas cortantes pode levar à
aplicação de multa e apreen-
são do material.

A Equatorial reforça que é
possível soltar pipa com segu-
rança, desde que sejam segui-
das medidas simples: escolher
espaços abertos, como campos
de futebol ou áreas rurais, lon-
ge da rede elétrica; evitar locais
com postes e fios de alta tensão;
jamais tentar retirar uma pipa
presa na fiação; não usar linhas
com cerol, objetos metálicos
ou "rabiolas" que possam se
enroscar nos fios; manter
crianças sempre acompanha-
das por um adulto; e redobrar
a atenção para quem anda de
bicicleta ou motocicleta, já que

a linha pode causar ferimentos
graves ou fatais.

Se uma pipa atingir a rede
elétrica, não tente intervir.
O local deve ser isolado, im-
pedindo que outras pessoas
se aproximem. Nunca toque
em fios caídos ou objetos pre-
sos à fiação. A recomendação
é acionar imediatamente o
Corpo de Bombeiros pelo 193
e a Equatorial Goiás, pelo
0800 062 0196.

"Rede elétrica e pipa não
combinam. A energia elétrica
não tem cheiro, não tem cor.
Muitas vezes, um cabo de bam-
bu ou um cano de PVC sujo
pode conduzir energia e causar
acidentes fatais. Todo cuidado
é pouco", reforça Vinícius Lima.

A concessionária segue rea-
lizando campanhas de cons-
cientização, sobretudo durante
o período de férias escolares,
para evitar acidentes e garantir
um fornecimento seguro e efi-
ciente de energia para toda a
população goiana. (Especial
para O Hoje)

Brincadeira comum
entre crianças 
e adolescentes
provoca
interrupções 
de 90% no
fornecimento 

O que parece uma brincadeira inocente pode causar 
transtornos graves quando feito próximo à rede elétrica

Pipas causam quase 100 mil quedas
de energia no Estado em 2025

Reprodução/Celesc

Divulgação/equatorial Goiás
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em apenas seis meses, 375 pipas ficaram presas à fiação elétrica em Goiás, o que provocou apagões em hospitais, comércios e residências
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A Rússia realizou, na
quarta-feira (9), um ata-
que com drones no ter-
ritório ucraniano, ataque
renovou o recorde diário
de projéteis disparados
pela Rússia e confirma o
padrão de escalada aérea
observado nas últimas
semanas.

Segundo a Força Aérea
ucraniana, foram lança-
dos 728 drones em uma
única noite, superando o
recorde anterior de 539
registrado em 4 de julho.
As forças de defesa aérea
informaram que conse-
guiram interceptar 718
dispositivos. Não há re-
gistro de mortos até o mo-
mento, mas uma mulher
ficou ferida na cidade de
Brovary, próxima a Kiev.

A cidade de Lutsk, no
noroeste da Ucrânia, foi
o principal alvo da ofen-
siva. De acordo com Ivan
Rudnitskyi, chefe da ad-
ministração militar da re-
gião de Volyn, "ontem à
noite, nossa região foi no-
vamente alvo de um ata-
que em massa. Pratica-
mente tudo voava em di-
reção a Lutsk". A intensi-
dade dos ataques obrigou
os militares da Polônia a
enviarem caças ao seu es-
paço aéreo.

O presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky,
reagiu nas redes sociais.
“Este é um ataque de-
monstrativo, e ocorre em
um momento em que
houve tantas tentativas
de alcançar a paz e o ces-
sar-fogo, mas a Rússia
rejeita tudo”, escreveu
no Telegram. “Nossos
parceiros sabem como
pressionar para que a
Rússia seja forçada a
pensar em acabar com
a guerra, não em novos
ataques. Todos que que-
rem a paz devem agir.”

A ofensiva aconteceu
horas depois de o presi-
dente dos Estados Unidos,
Donald Trump, prometer
mais apoio militar a Kiev
e criticar o presidente rus-
so, Vladimir Putin. “Não
estou feliz com ele. Está
matando muita gente. É
um inútil que fala muita
besteira”, disse Trump. O
Kremlin afirmou nesta
quarta-feira que não se
abala com as declarações
do norte-americano.

O Ministério da Defe-
sa russo informou que,
em resposta, a Ucrânia
lançou 86 drones contra
seu território. (Lalice
Fernandes, especial
para O Hoje)

Putin ataca a Ucrânia
após promessa de 
Trump por mais armas

GUERRA

Lalice Fernandes

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu,
reuniu-se pela terceira vez
neste ano com o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, na Casa Branca. O en-
contro, realizado na terça-
feira (8), focou nas negociações
por um cessar-fogo na Faixa
de Gaza e na libertação dos
reféns mantidos pelo Hamas.
“Nos concentramos nos esfor-
ços para libertar nossos reféns.
Não vamos ceder nem por um
momento, e isto é possível
graças à pressão militar de
nossos heroicos soldados”,
afirmou Netanyahu em comu-
nicado após a reunião.

Segundo o premiê, o obje-
tivo de Israel continua sendo
libertar os reféns, estando eles
vivos ou mortos, e desmontar
as capacidades militares e ad-
ministrativas do Hamas, im-
pedindo que Gaza volte a re-
presentar risco à segurança
israelense. A reunião foi a se-
gunda entre os dois líderes
em menos de 24 horas. Trump
tem pressionado Netanyahu
para que chegue a um acordo
que encerre o conflito. “É uma
tragédia, e ele [Netanyahu]
quer resolvê-la, e eu quero
resolvê-la, e acho que a outra
parte também”, disse o presi-
dente americano durante reu-

nião de gabinete.
Steve Witkoff, enviado es-

pecial da Casa Branca para o
Oriente Médio, está em Doha,
onde ocorrem negociações in-
diretas entre Israel e Hamas,
com mediação do Catar e do
Egito. “Esperamos que até o
fim da semana tenhamos um
acordo que nos permita um
cessar-fogo de 60 dias”, afir-
mou Witkoff. A proposta prevê
a libertação de dez reféns vi-
vos e a devolução dos corpos
de nove mortos. O porta-voz
do Ministério das Relações Ex-
teriores do Catar, Majed Al
Ansari, afirmou que ainda
será necessário mais tempo
para que o diálogo avance.
Um representante palestino

envolvido nas negociações
também negou que tenha ha-
vido progresso.

Enquanto os representantes
tentam avançar nas negocia-
ções, o conflito segue em Gaza.
A Defesa Civil do território in-
formou que 22 pessoas, in-
cluindo seis crianças, morre-
ram em bombardeios israe-
lenses na madrugada de quar-
ta-feira. Na véspera, outros 29
civis foram mortos, entre eles
três crianças. No mesmo dia,
o exército israelense confirmou
a morte de cinco soldados em
confrontos no norte da Faixa.

Durante a visita, Netanyahu
entregou a Trump uma carta
ao Comitê Nobel, sugerindo a
candidatura do presidente

americano ao Prêmio Nobel
da Paz. “Você merece”, disse
Netanyahu. “Vindo de você,
isso é muito significativo”, res-
pondeu Trump. Os dois gover-
nantes também discutiram o
futuro da Faixa de Gaza. O mi-
nistro da Defesa de Israel, Israel
Katz, detalhou o plano para
construir uma “cidade huma-
nitária” nas ruínas de Rafah,
no sul da Faixa de Gaza. 

A proposta prevê o deslo-
camento de 600 mil civis para
a área, onde a circulação será
restrita. Segundo Katz, o obje-
tivo é impedir que a população
permaneça sob influência do
Hamas. Ele também afirmou
que a operação será iniciada
assim que o cessar-fogo for de-

finido. O plano inclui a trans-
ferência de toda a população
civil do enclave para essa zona
controlada, onde viveriam sob
supervisão militar. Katz voltou
a falar em “emigração volun-
tária” como solução de longo
prazo. Até o momento, ne-
nhum país árabe se dispôs a
acolher palestinos.

Ambos defendem que a per-
manência da população no en-
clave seja opcional. “Se as pes-
soas quiserem ficar, podem fi-
car, mas se quiserem devem
sair. Não deveria ser uma pri-
são”, declarou Netanyahu. Mas
ainda defende que Israel man-
tenha o controle da segurança
sobre o território. (Especial
para O Hoje)

Reunião na Casa
Branca tratou 
de cessar-fogo,
libertação de
reféns e plano 
para deslocamento
de palestinos

Trump se reúne com Netanyahu pela
3ª vez para discutir futuro de Gaza

Netanyahu entrega carta ao presidente Donald Trump na qual sugere a sua indicação ao Prêmio Nobel da Paz

O Papa Leão XIV recebeu,
na manhã de quarta-feira (9),
o presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, na residência
papal de Castel Gandolfo, pró-
ximo a Roma. Segundo comu-
nicado da Santa Sé, os dois
discutiram o conflito em curso
e “a necessidade urgente de
uma paz justa e duradoura”.

Durante o encontro, reali-
zado em clima cordial, Leão
XIV reafirmou “a importância
do diálogo como o caminho
melhor para pôr fim às hosti-
lidades”. O papa também “ex-
pressou seu pesar pelas víti-
mas e renovou suas orações
e proximidade ao povo ucra-
niano, incentivando todos os
esforços para libertar os pri-
sioneiros e encontrar soluções
partilhadas”.

De acordo com o Vaticano,
o pontífice manifestou mais
uma vez a disposição da Santa
Sé em receber representantes
da Rússia e da Ucrânia no Va-
ticano, com o objetivo de re-
tomar as negociações diplo-
máticas. “O Santo Padre rea-
firmou sua disponibilidade
de receber os representantes
da Rússia e da Ucrânia, no
Vaticano, para negociações”,
diz o comunicado.

O vídeo divulgado pelo Va-
ticano mostra o momento em
que o papa cumprimenta Ze-

lensky com a pergunta "Como
vão as coisas?". Não foram in-
formados detalhes sobre a du-
ração da conversa.

Zelensky está na Itália para
participar, nos dias 10 e 11 de
julho, de uma conferência in-
ternacional voltada à recons-
trução da Ucrânia no pós-guer-
ra. Esta é a segunda vez que o
líder ucraniano se encontra com
Leão XIV; a primeira ocorreu
em 18 de maio, no Vaticano.

Leão XIV, que tem centrado
seu pontificado em apelos por
soluções pacíficas para confli-
tos globais, também conversou
por telefone com o presidente
da Rússia, Vladimir Putin, em
4 de junho. Na ocasião, segun-

do o Vaticano, o papa solicitou
a Putin “medidas concretas”
para encerrar a guerra iniciada
há três anos.

Nesta quarta-feira, o pon-
tífice celebrou ainda uma mis-
sa ao ar livre em Castel Gan-
dolfo. A cerimônia, realizada
durante seu período de férias,
foi marcada por um apelo à
proteção ambiental. “Temos
que rezar pela conversão de
muitas pessoas… que ainda
não veem a urgência de cuidar
da nossa casa comum”, afir-
mou Leão XIV. Para o papa, o
mundo enfrenta uma “crise
ecológica” que exige resposta
urgente. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Leão XIV se oferece para
sediar negociações de paz

PROPOSTA AO CONFLITO

Audiência na residência de verão do pontífice tratou da 
guerra, dos prisioneiros e da proposta de diálogo entre os países

Reprodução/Casa Branca

Vatican News
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Um dos principais desafios clínicos está na identificação precoce dessas condições

Leticia Marielle

Responsável por filtrar toxi-
nas, auxiliar na digestão, arma-
zenar nutrientes e manter o
equilíbrio metabólico, o fígado
é uma peça-chave para o fun-
cionamento do organismo. Em-
bora seja conhecido por sua ca-
pacidade de regeneração, ele
pode ser afetado de forma irre-
versível por práticas nocivas
que se acumulam com o tempo.
Médicos alertam que muitos
comportamentos comuns, mui-
tas vezes ignorados, podem pre-
judicar progressivamente a saú-
de hepática. O resultado pode
ser o surgimento de doenças
graves, como a cirrose, quando
o tecido saudável é substituído
por cicatrizes, ou até a falência
do órgão.

Um dos principais desafios
clínicos está na identificação
precoce dessas condições. No
início, os sintomas são discretos
e podem se manifestar apenas
como cansaço frequente ou mal-
estar persistente. Com o agra-
vamento do quadro, surgem si-
nais mais evidentes, como a ic-
terícia, quando a pele e os olhos
adquirem tom amarelado. Ape-
sar de o álcool ser um dos prin-
cipais fatores de risco, ele não
é o único. Entre os hábitos que
podem comprometer o fígado
está o consumo frequente de
bebidas alcoólicas, mesmo em
quantidades moderadas. A cha-
mada doença hepática alcoólica
avança gradualmente: começa
com o acúmulo de gordura,
evolui para inflamação e pode
chegar à cirrose. Embora o pro-
cesso seja lento, os danos podem
ser severos. Por isso, especia-
listas recomendam não ultra-
passar 14 doses de álcool por
semana, intercalando dias sem
ingestão.

A alimentação desequilibra-
da também tem papel central

no comprometimento hepático.
A MASLD, sigla para a doença
hepática gordurosa associada
à disfunção metabólica, novo
nome da antiga esteatose he-
pática não alcoólica, tem se tor-
nado cada vez mais comum,
sobretudo entre pessoas com
sobrepeso, hipertensão, diabetes
ou colesterol alto. O excesso de
gordura abdominal é um dos
principais indicadores de risco.
O tipo de alimento consumido
tem impacto direto. Produtos
com alto teor de gorduras sa-
turadas, como frituras e pro-
cessados, elevam a chance de
acúmulo de gordura no fígado.
Bebidas e comidas ricas em
açúcar também são prejudiciais.
Um levantamento publicado
em 2018 mostrou que o consu-
mo elevado de refrigerantes e
outras bebidas adoçadas está
associado a um risco 40% maior
de desenvolver fígado gordu-
roso.

Estudos mais recentes tam-
bém relacionam o consumo de
ultraprocessados, como fast food

e refeições prontas, ao aumento
expressivo de doenças hepáticas.
Por outro lado, dietas baseadas
em alimentos naturais, como
frutas, verduras, cereais inte-
grais, leguminosas e peixes, aju-
dam a proteger o órgão e até a
reverter os primeiros estágios
da esteatose. Manter o corpo
hidratado é outro ponto impor-
tante. A ingestão de aproxima-
damente dois litros de água por
dia colabora com os processos
naturais de filtragem e desinto-
xicação conduzidos pelo fíga-
do.

Comum no tratamento de
dores e febre, o paracetamol é
amplamente utilizado por sua
eficácia e fácil acesso. No en-
tanto, especialistas alertam que
o uso inadequado, mesmo em
doses ligeiramente acima do
recomendado, pode representar
um risco sério para o fígado. O
órgão é responsável por meta-
bolizar o paracetamol, processo
que gera uma substância tóxica
conhecida como NAPQI. Em si-
tuações normais, esse composto

é neutralizado pela glutationa,
um agente protetor natural do
organismo. No entanto, em ca-
sos de overdose, os estoques de
glutationa se esgotam, permi-
tindo o acúmulo do NAPQI, que
pode destruir células hepáticas
e levar à falência hepática agu-
da, condição muitas vezes fatal.
O risco é ainda maior quando
o medicamento é combinado
com álcool ou utilizado repeti-
damente sem orientação mé-
dica. Especialistas recomendam
atenção rigorosa à dosagem in-
dicada e alertam: o uso fre-
quente de analgésicos deve sem-
pre ser acompanhado por um
profissional de saúde. 

A falta de atividade física é
apontada como um fator de
risco relevante para o desen-
volvimento de doenças hepá-
ticas. A inatividade favorece o
ganho de peso, a resistência à
insulina e distúrbios metabó-
licos, todos associados ao acú-
mulo de gordura no fígado.
Por outro lado, a prática regu-
lar de exercícios físicos pode

beneficiar o fígado mesmo sem
perda significativa de peso.
Um estudo demonstrou que
oito semanas de treino de re-
sistência foram suficientes para
reduzir em 13% a gordura he-
pática e melhorar o controle
da glicemia. Atividades aeró-
bicas, como caminhadas rápi-
das de 30 minutos realizadas
cinco vezes por semana, tam-
bém se mostraram eficazes na
redução da gordura no órgão
e no aumento da sensibilidade
à insulina.

Outro fator pouco conhecido
pelo público é o impacto do ci-
garro na saúde do fígado. Em-
bora frequentemente relacio-
nado ao câncer de pulmão e a
doenças cardiovasculares, o ta-
bagismo também compromete
de forma significativa o fun-
cionamento hepático. A fumaça
do cigarro contém milhares de
substâncias tóxicas que, ao se-
rem processadas pelo fígado,
provocam estresse oxidativo,
processo em que radicais livres
danificam as células do órgão
e favorecem o surgimento de
cicatrizes, como as observadas
na cirrose. 

Apesar de ser um dos órgãos
mais resistentes do corpo hu-
mano, o fígado não está imune
aos efeitos cumulativos de há-
bitos prejudiciais. Especialistas
ressaltam que algumas medidas
simples no dia a dia podem fa-
zer grande diferença na pre-
servação da saúde hepática. En-
tre as principais recomendações
estão o consumo moderado de
álcool, a interrupção do taba-
gismo, o uso responsável de
medicamentos e a adoção de
uma alimentação equilibrada.
A prática regular de atividades
físicas e a ingestão adequada
de água também são funda-
mentais para o bom funciona-
mento do órgão. (Especial para
O Hoje)

A falta de atividade física é apontada como um fator de risco

Essência

Hábitos que comprometem
a saúde do fígado

Fotos: iStock
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Os guias são figuras da
Umbanda, religião afro-bra-
sileira que teve origem há
mais de 115 anos, quando o
Caboclo das Sete Encruzilha-
das se manifestou em Zélio
Fernandino de Moraes pela
primeira vez. Com o objetivo
de trazer conhecimento sobre
essas forças ancestrais dentro
e fora dos terreiros, o filósofo,
sacerdote e professor, Pai Ro-
drigo Queiroz, lança Entida-
des da Umbanda.

A obra, que integra a co-
leção Umbandalogia, publi-
cada pela Citadel Grupo Edi-
torial, é um mergulho nas sa-
bedorias, rituais, elementos,
comportamentos e caracte-
rísticas dos guias. Queiroz,
que é médium ativo desde
1996, aborda ainda a forma
como as entidades se conec-
tam aos praticantes durante
as giras, criando pontes entre
o plano espiritual, além de
ajudar o leitor a compreender
o papel transformador desses
mentores, que ensinam a cul-
tivar virtudes como paciência,
coragem e liberdade.

Do Caboclo que conecta
os umbandistas à força das
florestas ao Preto-Velho que
resgata lições de humildade
e resistência, cada entidade
carrega uma herança espiri-
tual que transcende o tempo.
As Crianças, por exemplo,
resgatam a inocência e a ale-
gria; já os Exus e Pombagiras,
com sua energia intensa e
desafiadora, rompem barrei-
ras e fazem lembrar da im-
portância de abraçar as dua-
lidades da vida.

No livro, o autor descreve
arquétipos, mas se aprofunda
nas origens culturais e mostra
como as manifestações refle-
tem a pluralidade do Brasil.
“No Norte ele pode se apre-
sentar como um Caboclo da
Amazônia, com sabedorias que
refletem o conhecimento sobre
ervas e florestas tropicais. Já
no Sul, pode trazer a tradição
dos Pampas, conhecendo as

ervas e raízes daquela terra”,
exemplifica o sacerdote.

Por meio de relatos, refle-
xões e ensinamentos, Pai Ro-
drigo Queiroz destaca a es-
sência terapêutica e psicoló-
gica da religião, evidenciando
como os rituais e a interação
com as entidades podem aju-
dar na cura da criança inte-
rior e no equilíbrio emocio-
nal. Com uma abordagem que
valoriza tanto o estudo teórico
quanto a vivência prática, En-
tidades da Umbanda celebra
a riqueza da espiritualidade
brasileira, reafirmando a Um-
banda como uma religião de
acolhimento, resistência e
transformação.

O autor
Rodrigo Queiroz é funda-

dor e presidente do Instituto

Cultural Aruanda (2004), cria-
dor e diretor da primeira pla-
taforma de ensino online da
religião, Umbanda EAD
(2006), médium ativo desde
1996 e sacerdote. Filósofo de
formação, especialista em Psi-
cologia Positiva, une os co-
nhecimentos científicos do
desenvolvimento humano
com as pesquisas e vivências
mediúnicas de terreiro. Atua
como mentor pessoal de sa-
cerdotes de Umbanda pelo
mundo e orienta milhares de
médiuns ativos espalhados
por diversos países, aplicando
seus saberes e validando uma
nova e organizada maneira
de viver e espalhar a religião
mundo afora por meio da sua
comunidade online Confraria
Umbandalogia. (Especial
para O Hoje)
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Força de Mulher
enver descobre que Sirin

mentiu sobre as joias de Fazilet
e decide confrontá-la diante
de bahar e ceyda. A situação
em casa se torna insustentável,
e Satilmis continua sem fre-
quentar a escola. ceyda pro-
cura Fazilet para esclarecer a
situação, mas Sirin aparece no
momento da visita e volta a
causar tensão entre todos. A
mentira de Sirin coloca em ris-

co a frágil tentativa de rea-
proximação com a família.

eta Mundo Melhor!
Zulma convence celso a dei-

xar o bebê com ela por mais
um tempo, sem perceber que
ernesto escuta toda a conversa
escondido. Dita rompe com
Quincas e decide ficar na cida-
de. Ao mesmo tempo, Quincas
se encanta por Sônia, que é
acolhida na pensão de marga-

rida. estela recebe uma men-
sagem misteriosa e se preo-
cupa. Apesar das adversidades,
candinho reafirma sua espe-
rança de reencontrar o filho e
começa a planejar sua fábrica
de biscoitos com a ajuda de
celso e Asdrúbal.

Dona de Mim
Leo exige que Vanderson

se afaste de Sofia, e o teste de
DnA entre Abel e a menina é

realizado. Sofia diz ter medo
de voltar à escola e pede para
ficar com rosa. Filipa orienta
que ela comece a fazer terapia
e pede que Danilo a leve. nina
confronta Danilo sobre sua pro-
ximidade com Filipa. Abel ques-
tiona Vanderson na frente de
Jaques, buscando esclarecer os
traumas que Sofia enfrenta.

Vale Tudo
celina disfarça suas conver-

sas com raquel para não des-
pertar a desconfiança de odete.
Dra. Ana se mostra preocupada
com o estado de saúde de He-
leninha. raquel decide aceitar
a proposta de sociedade com
Poliana para comprar a Paladar.
enquanto isso, bartolomeu se
surpreende ao encontrar do-
cumentos confidenciais da TcA
nas mãos de Leila, o que pode
desencadear um novo conflito
nos bastidores da empresa.

RESUMO
t
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Saberes do
Rosário são
reconhecidos
como Patrimônio
Cultural do Brasil
Expressões afro-brasileiras agora
integram o patrimônio imaterial
nacional e estarão em destaque 
na Chapada dos Veadeiros

Luana Avelar 

Uma das mais importan-
tes tradições afro-brasileiras
acaba de receber reconhe-
cimento oficial. No dia 17
de junho, o Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) regis-
trou os Saberes do Rosário
como Patrimônio Cultural
do Brasil. A decisão con-
templa práticas religiosas
e culturais como os Reina-
dos, Congadas, Congos e
Ternos de Moçambique,
presentes em ao menos 16
estados brasileiros e trans-
mitidas de geração em ge-
ração por centenas de co-
munidades.

Essas expressões com-
binam religiosidade, mú-
sica, dança e memória co-
letiva. São celebrações rea-
lizadas em louvor a Nossa
Senhora do Rosário, Santa
Efigênia e São Benedito,
com forte presença de ele-
mentos das culturas afri-
canas que foram ressigni-
ficados no contexto da diás-
pora. Entre instrumentos,
vestimentas e coreografias,
esses saberes afirmam a
identidade de povos negros
e quilombolas em espaços
onde a fé se mistura com
a resistência.

Em Goiás, o Congo de
Niquelândia é um dos gru-
pos que mantém viva essa
herança. O cortejo percorre
ruas com vestes brancas e
vermelhas, penas de ema,
violas e bumbos, entoando
cantos para Santa Efigênia,
considerada padroeira da
cidade. A tradição teria ori-
gem no antigo quilombo
Xambá, formado por escra-
vizados fugitivos de fazen-
das da região. Relatos his-
tóricos indicam que as ce-
lebrações já ocorriam no
século XVIII, reunindo prá-

ticas do catolicismo com
elementos das religiões de
matriz africana.

Outro exemplo da força
desses saberes é o Terno de
Moçambique do Capitão Jú-
lio Antônio, de Perdões, no
sul de Minas Gerais. O grupo
existe há mais de 300 anos
e é mantido por gerações
da mesma família. A for-
mação inclui capitão, toca-
dores, caixeiros e dançado-
res que utilizam patango-
mes e gungas nos joelhos.
A condução do cortejo é fei-
ta com apito, bastão e ban-
deira, marcando o ritmo de
uma tradição que teve ori-
gem com um africano es-
cravizado que se tornou fei-
tor e guardião de cantos
noturnos na senzala.

Esses e outros grupos
estarão reunidos entre os
dias 13 e 20 de setembro,
na 25ª edição do Encontro
de Culturas Tradicionais
da Chapada dos Veadeiros,
na Vila de São Jorge. O
evento irá receber rodas,
oficinas, apresentações e
cortejos que conectam mes-
tres, educadores, juventu-
des e brincantes de todo o
país. Mais do que mostrar
saberes, o encontro pro-
move vivências e trocas di-
retas entre gerações.

Desde 2001, o Encontro
de Culturas constrói pon-
tes entre as comunidades
tradicionais e as políticas
públicas de cultura. Para
os organizadores, o reco-
nhecimento do Iphan re-
força a importância de va-
lorizar saberes que se-
guem à margem das insti-
tuições. Ao oficializar esse
patrimônio, o país reco-
nhece também a centrali-
dade das culturas negras
e populares na construção
da identidade brasileira.
(Especial para O Hoje)

Reinados, Moçambiques, Congos e Congadas serão atrações do
encontro de Culturas Tradicionais da Chapada dos Veadeiros

LIVRARIA
t

No livro, o autor

não apenas

descreve

arquétipos, mas se

aprofunda nas

origens culturais e

mostra como as

manifestações

refletem a

pluralidade do

Brasil
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Um mergulho nas
sabedorias, rituais e
características dos guias
Filósofo e sacerdote Rodrigo Queiroz explica o que são
Preto-Velho, Caboclo, Exu, Pombagira e outras entidades
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Embora o Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) costume
se manifestar de forma súbita,
especialistas alertam que ele
pode ser antecedido por sinais
discretos. Muitos pacientes
relatam ter sentido sintomas
dias antes do episódio prin-
cipal, o que pode indicar a
ocorrência de um Ataque Is-
quêmico Transitório (AIT),
conhecido popularmente
como “mini-AVC”. Trata-se de
um evento temporário, que
tende a desaparecer sem dei-
xar sequelas, mas que repre-
senta um importante sinal
de risco. Em geral, esses epi-
sódios acontecem até uma
semana antes de um AVC
mais grave e aumentam sig-
nificativamente a chance de
um novo evento nas 48 horas
seguintes ou dentro de três
meses.

Apesar de temporários, os

sintomas do AIT muitas vezes
são confundidos com proble-
mas de saúde menos graves,
o que atrasa o diagnóstico e
pode comprometer a preven-
ção. Entre os sinais mais co-
muns estão dores de cabeça
intensas e persistentes, dor-
mência ou formigamento em
apenas um lado do corpo,

além de tontura ou perda de
equilíbrio. Mesmo que pas-
sem rapidamente, essas alte-
rações podem indicar um blo-
queio transitório no fluxo
sanguíneo cerebral, exigindo
atenção imediata.

A prevenção do AVC passa
por medidas simples, mas es-
senciais. Controlar condições

como hipertensão arterial,
diabetes e colesterol elevado
é fundamental, assim como
manter uma rotina de exer-
cícios físicos, adotar uma ali-
mentação equilibrada, evitar
o tabagismo, reduzir o con-
sumo de álcool, dormir bem
e controlar o estresse.

Em caso de sintomas sú-
bitos, como dificuldade para
falar, alterações na coorde-
nação motora, visão turva,
confusão mental ou até mes-
mo soluços persistentes e mu-
danças bruscas de humor, a
recomendação é procurar aju-
da médica sem demora. O
atendimento rápido pode evi-
tar sequelas e salvar vidas.
Em situações de emergência,
o indicado é acionar o SAMU
(192) ou os Bombeiros (193)
e buscar o hospital mais pró-
ximo. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

espetáculo “as Fanfarro-
nas” estreia nesta quin-
ta-feira (10) na Praça do
Jacaré

o Grupo carroça apre-
senta nesta quinta-feira (10),
às 19h, o espetáculo gra-
tuito “As Fanfarronas”, na
Praça do Jacaré, no Setor
crimeia oeste. A peça é
uma adaptação feminina e
bem-humorada da obra
clássica “o Soldado Fanfar-
rão”, de Plauto, e critica com
ironia as estruturas patriar-
cais. com direção de izabela
nascente e elenco formado
apenas por mulheres, a
montagem conta com aces-
sibilidade em Libras e clas-
sificação indicativa de 16
anos. Quando: quinta-feira
(10). onde: Praça do Jacaré,
Setor crimeia oeste. Horá-
rio: 19h. entrada gratuita.

Cinema ao ar livre exibe
‘Minecraft – o Filme’ no
Flamboyant Garden Fes-
tival

o Flamboyant Garden
Festival segue com sua pro-
gramação cultural nesta
quinta-feira (10) com a exi-

bição de minecraft – o Fil-
me, às 19h30, no cinema
no Garden. A sessão ocorre
em estrutura montada ao
ar livre, com telão gigante,
lounges e ambientação es-
pecial. os ingressos custam
r$ 20 (inteira) e r$ 10 (meia
ou solidário com 1kg de
alimento). crianças de até
cinco anos não pagam.
Quando: quinta-feira (10).
onde: espaço Garden do
Flamboyant Shopping. Ho-
rário: 19h30. entrada: r$
20 (inteira) / r$ 10 (meia

ou solidário). 

exposição sobre o game
Josh Journey segue aberta
ao público até 8 de agosto
no Mis-Go

nesta quinta-feira (10),
uma das opções culturais
gratuitas durante as férias
é a visita à exposição “Josh
Journey: A Arte por Trás do
Game”, em cartaz na Gale-
ria Alois Feichtenberger, no
museu da imagem e do
Som de Goiás (miS-Go). A
mostra conta com estações

de gameplay interativo e
instalações digitais que re-
velam o processo de criação
do jogo, com vídeos, ma-
king of e totens em LeD.
Quando: quinta-feira (10).
onde: miS-Go, Praça cívica,
Goiânia. Horário: das 9h às
17h. entrada gratuita.

exposição “orfanato Pic-
tórico” pode ser visitada
nesta quinta-feira (10),
na Vila Cultural Cora Co-
ralina

A mostra “orfanato Pic-
tórico”, do artista Glauco
Gonçalves, segue em cartaz
nesta quinta-feira (10), das
9h às 16h, na Vila cultural
cora coralina, em Goiânia.
com curadoria de Paulo
Duarte-Feitoza, a exposição
reúne cerca de 150 obras
resgatadas da Feira da mar-
reta e propõe um olhar so-
bre a arte não instituciona-
lizada. A entrada é gratuita
e o espaço permite visitação
com animais de estimação.
Quando: quinta-feira (10).
onde: Vila cultural cora co-
ralina – Sala Antônio Potei-
ro. Horário: 9h às 16h. en-
trada gratuita.

A montagem revisita um texto clássico, 
adaptado a partir de uma perspectiva feminina
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MC Guimê fala sobre 
dívida milionária

mc Guimê usou suas re-
des sociais para se pronunciar
sobre a dívida milionária her-
dada de seu antigo casamen-
to com a cantora Lexa. em
um vídeo publicado no ins-
tagram, o cantor explicou os
detalhes da pendência rela-
cionada a uma mansão de
luxo em Alphaville, na Grande
São Paulo. "esse imóvel,
quando foi comprado, estava
com o preço de venda em
2,25 milhões. Logo de início,
por meio de um acordo entre
meu antigo empresário e a
pessoa que se dizia proprie-
tária do imóvel, eu tive que
desembolsar, em média, 1
milhão nos pagamentos ini-
ciais", relatou o artista.

Segundo Guimê, tudo mu-
dou quando recebeu uma
notificação extrajudicial. "Aí
eu recebo uma notificação
de uma outra pessoa, que
eu nem conhecia, dizendo
que ela sim era a verdadeira
proprietária do imóvel. então
se trata de um golpe", com-
pletou, revelando a surpresa
com a situação.

Jojo sai em defesa de filha
de Justus e fala em legado

Jojo Toddynho resolveu

se posicionar após a reper-
cussão de um texto publica-
do por Simony, que saiu em
defesa de Vicky, filha de ro-
berto Justus e Ana Paula Sie-
bert. A menina de 5 anos vi-
rou alvo de críticas por apa-

recer usando uma bolsa de
luxo, o que motivou um de-
bate nas redes sociais sobre
privilégios e meritocracia.
"no quesito filho, isso mexe
muito comigo porque é meu
sonho. Quantas vezes eu per-

di aniversário de família, de
amigos e momentos só
meus para trabalhar, abrindo
mão do lazer pelo futuro. e
minha filha não vai poder
viver do melhor que eu tra-
balhei muito para conquistar,
fazendo publicidade, abrindo
mão de tanta coisa? minha
filha será uma nepobaby. eu
não nasci herdeira, lutei, mas
ela vai nascer herdeira. mi-
nha nega vai andar 'nos trin-
ques'", declarou.

ana Castela desabafa 
após choro em show

Ana castela usou as redes
sociais  para conversar com
os fãs, após ter se emocio-
nado e chorado no palco du-
rante um show em minas
Gerais no último sábado (5).
A cantora revelou que não
está vivendo dias fáceis e fez
um desabafo sincero sobre
os desafios de lidar com as
críticas na internet.

"confesso para vocês que
realmente não estava pas-
sando por dias muito bons.
Foram difíceis, muito, prin-
cipalmente porque ainda es-
tou tentando criar uma men-
te mais forte para isso, né?
Aprender a lidar com esse
mundo da internet, porque
é difícil", contou.

CELEBRIDADES

O advogado de Dona
Ruth negou que a mãe de
Marília Mendonça tenha
ficado com o dinheiro da
apólice do seguro do aci-
dente que matou a cantora
e outras três pessoas, em
novembro de 2021. Segun-
do Robson Cunha, a quan-
tia foi depositada em uma
conta destinada a Leonar-
do, filho de Marília e Mu-
rilo Huff.  O profissional
disse ainda que tudo foi
tratado em juízo, segundo
acordo estabelecido com
as famílias pelo juíz. Em
seu canal no Youtube, o
jornalista Ricardo Feltrin
contou que a influencia-
dora teria exigido ficar
com 50% do valor da apó-
lice destinada às vítimas,
sob o argumento de que

"todos estavam ali por cau-
sa de Marília."

Robson Cunha pontuou
que sua cliente vem sendo
vítima de uma campanha
difamatória para que ela
seja prejudicada no pro-
cesso pela guarda do neto.
"O acordo foi realizado
por TODOS os herdeiros e
todo o valor do seguro,
conforme demonstrado,
foi depositado na conta
bancária do Léo, herdeiro
da Marília e lá permanece
até hoje", disse.

Advogado nega que mãe de Marília
Mendonça tenha ficado com seguro

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede equilíbrio entre ra-

zão e emoção. evite agir por im-

pulso e reflita antes de tomar de-

cisões importantes. conversas es-

clarecedoras podem ajudar a re-

solver conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Sua empatia estará em alta.

Aproveite para fortalecer vínculos

com pessoas próximas. o dia fa-

vorece trocas sinceras e momen-

tos de carinho.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Você pode se sentir sobrecar-

regado de ideias e distraído. Tente

organizar seus pensamentos e prio-

rizar o que é mais importante. cui-

dado com decisões precipitadas.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
bom momento para cuidar da

sua saúde emocional. relaciona-

mentos importantes exigem aten-

ção. evite guardar tudo para si e

compartilhe o que sente com

quem confia.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua criatividade está em des-

taque. Aproveite para mostrar

suas ideias e se expressar com

autenticidade. boas oportunida-

des podem surgir de conversas

descontraídas.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede paciência com pes-

soas próximas. conflitos familiares

podem surgir, mas há espaço

para o diálogo e o entendimento.

evite se cobrar demais.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
comunique-se com clareza e

evite mal-entendidos. Sua diplo-

macia será essencial para lidar

com desafios no trabalho ou em

casa. Um bom momento para

mediar conflitos.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Seu poder de observação está

aguçado. Use isso para analisar

melhor suas relações e decisões.

evite agir por impulso, especial-

mente em questões emocionais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Você pode se sentir mais in-

trospectivo. respeite seu tempo

e evite forçar situações. Um bom

dia para refletir sobre metas e

reorganizar prioridades.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Atenção voltada para a carreira

e responsabilidades. Use sua dis-

ciplina para colocar pendências

em ordem. evite se sobrecarregar,

organize sua rotina.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o momento favorece novas

ideias e conexões. Seja flexível

diante de opiniões diferentes e

use o diálogo como ferramenta

de crescimento.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade em alta. Pode

surgir vontade de se isolar, mas

buscar apoio emocional será mais

produtivo. bom dia para atividades

criativas ou espirituais.

A prevenção do AVC passa por medidas simples

Sinais sutis podem indicar risco 
de AVC dias antes do episódio

iStock
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Luana Avelar 

No Brasil, a pizza já deixou
de ser apenas uma comida po-
pular. Ela virou hábito de fim
de semana, jantar de impro-
viso, reunião familiar e agora,
com cada vez mais frequência,
um exercício de criatividade
dentro da própria cozinha.
Neste 10 de julho, quando se
comemora o Dia da Pizza, a
proposta é trocar o delivery
pela farinha e colocar literal-
mente a mão na massa. Quem
garante que é possível alcançar
resultados surpreendentes
mesmo sem forno profissional
é a chef Cláudia Genaro, do
Instituto Gourmet Brasil.

Para ela, o segredo está nos
detalhes. “Uma boa farinha, de
preferência tipo 00, garante le-
veza e elasticidade. O ideal é
deixar a massa fermentar len-
tamente, por pelo menos 24
horas, para desenvolver sabor”,
afirma. A orientação vai na
contramão da pressa que do-
mina o cotidiano. A chef reco-
menda o uso de água gelada e
quantidade mínima de fermen-
to, apenas o suficiente para dar
início ao processo. É a paciência,
e não o improviso, que faz a
base da pizza funcionar.

Do ponto de vista técnico, o
molho é outro elemento deci-
sivo. A chef rechaça o uso de
molhos industrializados. “Nada
de molhos prontos”. A chef re-
comenda fazer o próprio molho
usando tomates pelados ou fres-
cos, apenas triturados com um

toque de sal, azeite e manjeri-
cão. O processo de retirar a
pele dos tomates também é
mais simples do que parece.
“Para ‘despelar’ os tomates, bas-
ta colocá-los em água fervente
até que a pele comece a rachar.
Com isso, a pele sairá facilmente
em água corrente”.

A cobertura, muitas vezes
tratada como estrela do prato,
deve seguir o princípio do equi-
líbrio. Para garantir um resul-
tado harmônico, Genaro reco-
menda não exagerar nas quan-
tidades, pois menos é mais, já
diz o ditado. Ela aposta em
uma boa muçarela, um toque
de parmesão e ingredientes
frescos. Misturar muitos sabo-
res ou criar recheios exagera-
dos pode comprometer o ponto
da massa e apagar o protago-
nismo de um bom molho.

A maior dúvida de quem
tenta fazer pizza em casa cos-

tuma ser o forno. A ausência
do tradicional forno a lenha
é vista como um obstáculo,
mas há saídas práticas. Se-
gundo a chef, o ideal seria um
forno a lenha, mas no forno
doméstico dá para chegar
num bom resultado com uma
pedra refratária ou uma as-
sadeira pré-aquecida. O forno,
orienta ela, deve estar no má-
ximo desde o início, garantin-
do crocância e impedindo que
a massa fique borrachuda.

Finalizar a pizza com ingre-
dientes adicionados após o forno
pode transformar a experiência.
“Após assada, a pizza pode ga-
nhar toques finais que fazem
toda a diferença, como folhas
frescas de manjericão, azeite
trufado ou um fio de mel picante
em pizzas salgadas são ótimos
para surpreender”. Pequenos
detalhes trazem camadas novas
de sabor, além de elegância e

identidade à receita.
Mais do que técnica, Clau-

dia Genaro valoriza o gesto
de cozinhar. “Fazer pizza
pode ser uma experiência di-
vertida e afetiva, especial-
mente em família. É uma óti-
ma oportunidade de reunir
as pessoas, criar sabores per-
sonalizados e descobrir a ale-
gria de preparar algo com as
próprias mãos”, conclui. Ao
transformar o preparo em ri-
tual, a pizza ganha um valor
que ultrapassa o prato.

Neste Dia da Pizza, o convite
é simples: abra espaço no bal-
cão, separe os ingredientes,
aqueça o forno e transforme
uma receita clássica em uma
experiência única. Com tempo,
atenção e vontade de experi-
mentar, a cozinha de casa pode
se tornar, ainda que por uma
noite, a melhor pizzaria da ci-
dade. (Especial para O Hoje)

Chef ensina 
como transformar
ingredientes
simples em 
pizza crocante,
equilibrada e
memorável, com
técnica e afeto

Dia da Pizza inspira versão
artesanal direto do forno caseiro

eM CaRTaZ

Superman (eUA,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
12h, 12h50, 13h30, 14h30,
15h50, 16h30, 17h30, 18h,
18h50, 19h, 19h30, 20h30,
21h50, 22h30. cinemark pas-
seio das águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, cinemark passeio
das águas: 12h50,
15h50,16h30, 17h10,18h50,
19h35, 20h, 20h10, 21h50,
22h30.

jurassic World: Recomeço
(eUA, 2025). Duração: 2h
13min. Direção: Gareth ed-
ward.   elenco: Scarlett Johans-
son, Jonathan bailey, mahers-
hala Ali. Gênero: Ação, Aven-
tura.  cinemark Flamboyant:
11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,
15h, 15h20, 16h, 16h20, 17h15,
18h, 18h20, 19h20, 20h15, 21h,
21h20, 22h, 22h20, 22h25. ci-
nemark passeio das
águas:12h20,13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h20, 15h20,
15h50, 16h15, 16h20, 16h25,
17h, 17h20, 18h20, 19h20,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
15h15, 15h45, 18h30, 21h15,
18h00, 20h45. moviecom bu-
riti:  16h20, 19h00, 21h40. ci-
neflix: 13h45, 15h30, 16h30,
19h00, 19h15, 21h45, 22h00. 

F1 (eUA,2025). Duração: 2h
35min. Direção: Joseph Kosinski.

elenco: brad Pitt, Damson idris,
Javier bardem. Gênero: Ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
cinemark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. cinemark passeio das
águas: 13h30, 13h45, 13h40,
14h20, 16h50, 17h, 17h40,
17h45, 18h45, 19h, 20h40, 21h,
22h, 22h15.

Megan 2.0 (eUA, 2025) Dura-
ção: 2h 00min. Direção: Gerard
Johnstone. elenco: Amie Do-
nald, Jenna Davis, Allison Wil-
liams. cinefilx:14h15, 16h50,

18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.moviecom buriti: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. cinemark
Flamboyant: 16h40, 22h10. ci-
nemark passeio das águas:
14h50, 16h, 21h, 22h.

eLIO (eUA, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: madeline Sha-
rafian, Domee Shi, Adrian mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab, Zoe
Saldana, Jameela Jamil. Gênero:
aventura, animação. movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
cineflix Aparecida:14h10,
16h20. cinemark Flamboyant:
11h, 12h10, 15h. cinemark pas-

seio das águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex: 16h10, 18h20, 20h40.

Como treinar o seu dragão
(eUA,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean Deblois. elenco:
mason Thames, Gerard butler,
nico Parker. Gênero: Aventura,
fantasia. cinemark passeio das
águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.ci-
nemark Flamboyant: 12h,
12h40,12h50, 13h, 15h40,
15h50, 17h40, 16h, 18h50,
20h50, 21h35, 21h50. movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,
19h, 20h20, 21h40. cinefilx:

14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (eUA, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Dean Fleischer camp. elenco:
chris Sanders, maia Kealoha,
Sydney elizabeth Agudong.
Gênero: Aventura, comédia,
Família, Ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. cinemark
Flamboyant:11h20, 13h50,
14h, 19h40. moviecom buriti:
14h, 14h50, 16h30, 17h20,
18h45, 19h50. cinemark pas-
seio das águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30, 20h10,
21h20, 22h. cineflix Apareci-
da: 14h20, 16h40.

tCINEMA

Neste 10 de 

julho, quando se

comemora o Dia da

Pizza, a proposta é

trocar o delivery

pela farinha e

colocar literalmente

a mão na massa

iStock

Uma arma robótica

de nível militar

conhecida como

Amelia torna-se

cada vez mais

autoconsciente e

perigosa para a raça

humana. Na

esperança de detê-la,

Gemma decide

ressuscitar M3GAN,

tornando-a mais

rápida, forte e letal

Divulgação



n 17QUINTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 2025 AnO 21 - nº 6.814

Otávio Augusto

O mercado pet brasileiro
continua a impressionar pelo
ritmo de crescimento, puxado
principalmente pelo avanço
expressivo das vendas online.
Em 2024, o setor faturou
R$ 75,4 bilhões, avanço de
9,6% em relação ao ano ante-
rior. Projeções indicam que
o resultado chegou a R$ 77,3
bilhões até o fim de 2025, re-
fletindo uma alta acumulada
de 12,6%.

Vendas on-line 
ganham protagonismo

Embora ainda represente
uma fração do total, o e-com-
merce tem se tornado prota-
gonista no setor. As vendas
virtuais no mercado pet já so-
mam R$ 2,4 bilhões, o que cor-
responde a 40,6% de todo o
comércio eletrônico do seg-
mento. Lojas especializadas
online lideram essa movimen-
tação, seguidas por grandes
redes e pequenos negócios com
presença digital.

Esse crescimento é impul-
sionado principalmente pela
venda de alimentos. O comér-
cio eletrônico de rações e pe-
tiscos para cães e gatos cresceu
117% nos últimos dois anos,
alcançando R$ 670 milhões
apenas com essa categoria.
Hoje, 4,5% dos lares brasileiros
já adquirem alimentação pet
por meio digital — o maior ín-
dice desde 2020.

Enquanto isso, os canais fí-
sicos tradicionais enfrentam
retração: petshops indepen-

dentes e lojas agropecuárias
registraram queda de 41% no
volume de vendas, evidencian-
do a migração dos consumi-
dores para plataformas digitais.
Já redes com presença online
consolidada tiveram cresci-
mento de 3%.

Humanização e
tecnologia como motores

A chamada “humanização
dos pets” transformou o com-
portamento de consumo. Os
animais de estimação passa-
ram a ser tratados como mem-
bros da família, o que elevou
a procura por produtos com
mais tecnologia, conveniência
e qualidade. Entre os itens
mais buscados estão come-
douros automáticos, caixas de

areia inteligentes e brinquedos
interativos.

Esse novo perfil de consu-
mo também favorece soluções
como compras por assinatura,
entregas programadas e ofer-
tas personalizadas. O uso da
tecnologia aproxima os tutores
da rotina dos pets e fideliza
consumidores por meio de pra-
ticidade e experiência.

O segmento de alimentos
(pet food) permanece como
o carro-chefe em faturamen-
to, representando 54,9% do
mercado, o equivalente a R$
42,6 bilhões. Na sequência
vêm a venda de animais por
criadores (R$ 8,1 bilhões),
produtos veterinários (R$ 8
bilhões) e serviços clínicos
(R$ 7,6 bilhões).

Pequenos negócios
continuam relevantes

Apesar do avanço das
grandes plataformas, os pe-
quenos e médios petshops se-
guem com papel fundamental.
Em 2024, esses estabelecimen-
tos responderam por R$ 37,6
bilhões em vendas, o equiva-
lente a 48,7% do mercado.
Isso demonstra que, mesmo
com a digitalização, o atendi-
mento especializado e a pro-
ximidade com o cliente ainda
são diferenciais importantes.

As clínicas e hospitais ve-
terinários aparecem em se-
gundo lugar no ranking de
faturamento, com cerca de
R$ 13,9 bilhões (18%), segui-
dos pelas grandes lojas físicas,
que movimentaram R$ 7,2 bi-
lhões (9,4%).

Carga tributária 
é desafio para o setor

Apesar dos bons números,
o setor enfrenta um entrave
importante: a alta carga tri-
butária. Atualmente, cerca de
50% do valor pago pelos con-
sumidores em produtos ali-
mentícios para pets corres-
ponde a impostos. Esse índice
é considerado desproporcio-
nal se comparado a outros
países. Nos Estados Unidos,
por exemplo, a carga tributá-
ria sobre o setor gira em torno
de 7%, enquanto na Europa
a média é de 18%.

Lideranças do setor plei-
teiam a redução desses tribu-
tos, argumentando que a ali-
mentação dos animais não
pode ser considerada item su-

pérfluo. Há pressão para que
o segmento seja incluído na
categoria de bens essenciais
na reforma tributária, o que
permitiria maior competitivi-
dade e preços mais acessíveis.

expectativas 
e tendências

A previsão para 2025 é de
continuidade no crescimento,
com estimativas indicando que
o faturamento poderá ultra-
passar R$ 78 bilhões. Os des-
taques devem ser os segmentos
de medicamentos e serviços
veterinários, com crescimento
de até 16%, refletindo uma
preocupação crescente das fa-
mílias com a saúde e bem-
estar dos animais.

A tendência é que o setor
continue a incorporar tecno-
logias e soluções inteligentes.
A busca por produtos susten-
táveis, acessórios conectados
e experiências personalizadas
tende a se consolidar nos pró-
ximos anos. O e-commerce
será peça-chave nessa evolu-
ção, reforçando sua posição
como motor de transformação
no varejo pet.

O Brasil já ocupa a terceira
posição entre os maiores mer-
cados do mundo, atrás apenas
dos Estados Unidos e da China.
Esse desempenho é reflexo de
uma mudança estrutural nos
hábitos de consumo e da con-
solidação do afeto aos animais
como vetor econômico. Mais
do que uma tendência, o mer-
cado pet online tornou-se par-
te de um novo estilo de vida.
(Especial para O Hoje)

Negócios

E-commerce pet
cresceu 117% 
em dois anos

Com faturamento de R$ 75 bi, Brasil
se firma como potência digital pet 

E-commerce pet 
já representa 40,6% 
do mercado digital
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